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".Jnpn ;.~ r,íl D.ARA' E /:. p ARAHYBA em tr..111 :1 ~·:. '.i.r p;1 ra o pJit-o um.1 i:n· Jcl r! " ,içi;,l'" '\I' o p.:ouwl:Jr .. _,-. ~ .___ '\. 1 - ,..,. .. n ir ,.. 
~:.1.tlo1r.omc::1:o .\r;-or.J 1>0:-ex1'm_lnplica H•c-i.1.tt• ('.h.o-.rodigoseo:~' --·-- ·· -- -- j·sµ101m ... dos 
pio O 11mõr c~l.i t·r:1 r,-Í'i(' 'lão t· .t.3- iuri::.L", ., .\c1·i'lp1ucl1·n,·.;,..1 firm.tda t· 1 • , "MI De toC ., lJ• 0.1 po.em 1 q1...,c 
lt~plo 1\ ... 1l'ia f' a Ju-.ti(a Ú (:~- ~-..1~taill.f';lÍ.(' ;1.q~d!.1 J:.,T,., ,\ fJUal tanto , o sr. Raymundo Pereira Brasil, dtrector da revista - rnaL.'i ~nc nh, prw oµ•,m.i..-:,ITIQ peran-

pectatlnr ~u<:i· ou,it do~ bbiO::, ~lo ('OnC'OITt'U UJll dos Ju1ninO',(I<. H,tos do NAS ECONOMICA ,. de Bello Horisonte, de passagem r:oso. é dris occul l 4 lID e• 
t-Or a.q111Jln qutc ('lk '.-4-'nte m.ls nan apo,,-ntado 1 • l crlptor mineiro, J, A N g lel~, ptn-

;abe 'dizer, U dc,fr<ho JlúUCO imJ><>•·- \, .- "E o desircho': - ,nuago por €Sta Capital, :!nfrctem tnterfSSante pa estra COM {ou com l cores dO <-- Çãc n1.rr, T0-

t.& o <lialo~o t' LU!lo F. E fun~ ... t )~1_r.M::V hl·hf> nm f{Ollr: do appedt.l\n um redactor desta folha man,:-e uniog.nc_?: .. Amo; !':J.D'1.C.ta.1 

t.'\i que o autur n,10 prM ure lmpri.imt f. diz.: A thf'Ort.'i é tenta.rlora S • nu "ªª 
nas per-.on:t"'''ns a ~u'.l- per-.onalid..1Uc. _ .. Xio ~d ainda Quando elaboro t qu1::: a Ylda é uma !-'-0, ',i le :,e repC:.t..· 

,., ~:.~tC;n. nt:sta c:-,pac:I. rindo do Pard I rio t' ct.u Sil.úde. publica. f?rum ~rd a- port'.m ~m \"ari ... s e ::.u• :,e.ssivos re1n-
Que fak O <·1"iado l'Omo o criado, o as. rninh:ls pr-~a.s obed~o á. st'guintR pd pr.quet,c Santarcm. 0 sr. Rayniun_ l dos c0m a _InRxuna ;Jttenç<iO, apre~e.~· c::..maçôes por t~dc oc. t1:mpos. Né.o 
ruilitar como O milíta.r, o bacharel technica; - concf"pçáo apenas esbo- do Perdra Br,:1.sil director do p<.:r1o- tando, ho;c, re.sultados adlUira\eui está. ahi a no\ida.dc, pcis que até esse 
t'Omo O bachare-1. Além do UlE-nt..,, o çada, escolha. dos bonécoi Vou es. dice Minas Econo~Lica f> membro des- As escdas duplicara~n de numero ~ ponto chegaram egypcios e mdú.s o 
th('3.tro eUi;-~ \"0<'3-<:.áo" ,·reH·ndo. A's ve-zrs, uma. pbrase de tacado da. A."'-SOCiação Commcrc1al de fre<fllencia, o scr~i;o de :1ss1st~~a intereSSPnt.e da idén é qu<..• o indiYlduo 

.. Deus lhe pa.pe··, que foi pa~\a-da. um perMJnagem muda por completo o Bcllo HorW:mtP, que r~·o.Uza um:i. \'l~- medJca á populaça.o d,,s mun1c1p1?'5 será em cada ,icb. o qlc desejou ser 
p.i.ra. 0 franN.'s. (;()m o f'Xpn.~sh-'o de rnmo que eu \inha !ie~uindo. Nunca. gem <le lnterca!Tlbio commercial :i.J do 1nt.ertor, aYançaI'3.m tal cfflcienc1.a na inunediat.amente ant-erior. Dessa 
.. La Rfa·anche, ,-a.e EiRr apresenta.da. sei no primeiro acto, como terminará norte do paü que ;.ra.m:f.o.rm.aram por evmpl:to i\ forma. como O honiem é natur~lmente 
.. m Paris - informa-me, olnda, o au_ o terceiro. Comecei ''Fóra da ,rida.". Esc:;,e caYalht?lro \'do, lnn~.ein, á re~ sttuaçáo de 1ocalidades, até ent.ao BS- ambtciof.l:i. <kntro d~' n.li;uns mllhares 
t.o.r do "Bôbo do Rei" You terminál·a. em Paris" dncçá.o desta fo1ha. onde mant2vc ton· soladas por endemias l.mplaca\'ei.s. de seculos chegaremo...:; pelo aperfei-

lndago dos seus projeí"tos Qu.al Termina, assim, ~ nossa palestra.. g~ e cordiali.s&lmo. palestra com 06 No t'A;cunte aos problemas ~gados an çoamrnto dos no.ssos dc~jos, ao N1r-
...,-.n. a 611& n<n"a pet-&. PariJ.;. Viagens. Bom automovel. redo.ctorcs presentes, durante a. Qua.l desenvohimento da. producça.o, o go: \-atl:l da f:_>liClda.de absolutJ.. A vi.da é 

- "Fóra da ,ida" - lt'-p<>nde.me. Excellentes roupas Jora.cy prosperou teve ccca....~âo de expcrdcr :l 1.mprc~- \'erno Barata se vem as.signalando po. uma continuidade d~ d~sej~. Começa­
Pl.ssa a. eYJ)lica.r a concepção O ~S<'rcvendo para. o thea.tro. são lisongclra que colheu durante a lrucla.tiva.s das mals proveitosas, con,~ mo.; donde pat1l.rnos. Dahl as apt1-­

l,lel'50D&&'etn central é um m.inJ6t.ro O sr. Humber1-o de Camp,66 é au.... sue. pcrmanenda. n';S variru Estadru, a. organim.;.áo do ~rviÇQ de navega-1 dões assombrosas dos g~nios, dos gran • 
.6posen&ado d:i Cõrte CV APPf"ll&çio. df'mic.o, deputa.do ~leito, fllllccionllrio prlncipalmt:nte no Parú, onde se de- çio do Esta.d.o para O qu~ fez acqmsl• des homens, que upenn.s contmuam na 
\'h-e11 t.odo tempo ill<'linado sobre os publico, escrtptor feste.}ado, homem morou ,·t:1.rlos dio.s. ç~o de uma. frota de no.VlOS que trate. \ida. de hoi-e, seu trabalho, suas aspi• 
•utos dentro da orbita do velho Dl· de gabinete. E' bem provave1, enttt· A ricn unida.de do nori.e nestes ult.1- gam re.guln.rm.ent-c, ligando o. captt:il ao rações de ,:i.d:ls passadas ... Um amor 
relto,' Julgando Sf"g-undo o l'elbo espl_ tanto, que seja wn hospede eerimo_ rru:,s tempos tem~se mantido em gro.nde mais dlstantc porto da.3 e5teru.as arte~ profundo ou um desejo tundo de Amor, 
rito d.a.s Jels, morimentan.4.o-se, ape_ oioc;o da efd.&dC'. E qac se encontre, evldencla, ftgura.ndo diariamcntR m no- r1a.s fluv1acs psracnses, qnt- com a r~- repetem·re trunbém. E como o homem 
nato, ao a.mblentc onde moureJa.m o.s lambem, 1llD pouco fóra ela ,ida. tlc1arlo da lmprellSJ.. A actuação do de de rodO'\-ias aberta em Vllrias d!- r..em um morbido praz.er pelo sotfrl­

ORDEM DOS ADVOGADOS Reassumiu o cargo de dele-
DO BRASIL gado fiscal o dr. Octaviano 

sECÇAo DA PAP.AHY1lA Cesar de Sousa 
Ilru.1.c-se, te:rça...!dra proxlm:i., â.6 19 

1
1

2 horas, e. fim dP da.r po5se a.o novo Apó..<:; e, desempenho de lmportanle 
Jl:'t"6id-cnte cl.Pit.-0, dr. Jo-â.o &l.nta. Cruz, commissW que lhe confllira o Mini.s­
i) Conselho do Ordem dos Ad\'~a.dos, tcri.J da Fazenda., reasswniu, hontem, 
n,iste F.Ji.aô.o. o cargo de delega-do fLsca.l do Thes-ou-

Nes.~ reW111i..".1 &.indo. urão trotadot ro Naclon.1.l neste E.,ta.do, o dr. Octa.­
;15..<:;umptos cl!\ malcim:\ 1mportancia.

1 

nano ceMr d<' sousa. 
entre os qu~s tomar conhecimento ~ncclon...1.rio competente e de larg,1 
do parc-cer da Commi.qsão de Finanças proJ<-cÇ'lio n0S meios burocratlc06 do 
P. proce<k'r-se ã. elclclo ~ wn cor,~.!- pab, ,) dr. Oct::niano de Sousa. des!ru­
lhelro. ct.a, tambC'm, vnski.s sympathias no 

o sr .. prc1'-1d~no:.e encarece o compo- .t:-clo dn S()('icdede parah,yb:ma 
~e<:tmento de todos os associados. Por moti,<J cln sua volt.a é.quella im-

major Magalhães B..'\rnt.a à frente c!a recç6es, aseegura pe~etto escoo.menta mento este se repete n~ medida dos 
Int€n-cntor1'1. Federal alli, vetn p:ov0- dos productos da n.gncult.ura e da pe. deseJos incoruictentc.$, p-Jr Isso o. hums, 
cando juízos os mo.is desencontrados. cu.a.ria. presen~mente em !ranco fl<)• nid&de ainda so!fre .. Uma pnrt.t> ma.ii, 
Os v1ajo.ntes que tocam em Belém vol · resc1mento outra menos. 
t.llll em geral <1cshunbrados eom Of A vida administrJ.tl\'a dos mllIUcl- CUriosa. theoria. Tem a vanta.gem de 
realizaç.ões do seu g0vcrno; outr06 ele- pios tnmbem soffreu o !n!luxo desse trazer algum opt1m1smo t\.quelle que 
mento.s dafu procedentes pintam a &1- csplrlto renovador, do:um~ntado pelo a adoptam. Dá enc.1nto e esperança. 
tu.o.çã.o como verd.adeirament.e irre~pt- rcsurgimento de ,·artas JocaUdades que Infelizmente n!io me fatisfaz. Eu que­
ravel. E~B.6 1n!onnaçôe8 contn.dido- a 1ncurle. dos governos deix.Ara entre· ro 1) Nada depois do Tudo. Tenta-me 
rls.s contribuem para to?llJlr altamcn- gues á morte lenta pela ausencia d" 0 descanso absoluto, et,emo, tmutavel. 
te opportuna. a ps.l~ctra de quem viu ::.mparo e de o.sststencla. e de outros e nã.o uma continuidade da lucta. O 
e obsen·ou de perto a. obra adm!n.Lstra- mcJos de fomtnt.a:r o progresso nada agora representa para mim uma 
tiva realizada ne1>tes três annos. Ê como se vt: extremame>ntc lis.on- promessa. mais o.ppetecivel, bem maior 

Q{;ERENDO REMETTER DINHEI­
JtÓ PARA O INTERIOR utilize-se 
dos ::·.T>iQOS da C'aí.Jta. Centra.l de ~re4 

dito Agrlcola da. Parabyba - Rapidez 
e modicidade. -- Praça Anthenor 
Na.va;-ro, 20 

Assim, 0 depoimento do sr. Pereira Jelra a opinUi.o do sr. Pereira Brn.sl.l que O Nlrvo.na para daqu.i o. m.llhe.red 
Brasil pode ser con~dera.do va.UosLc;.. sobrr O Pará e s,cu governo de seculos. o 11,.To do sr. J. A. No• 
sirno pela 1o::;uspclçã.o do s,cu autor, A conversa naturalmcntiC, dcrtrnu gueira, ~ interessante, curiot..o. Todos 
pessôa alheia AI; fac<:.óeS que a.111 ,;e para a nossa terra, sobre a qual ped.\· 05 lnTOS aUé.s, nl'.'SSC gcnero, que ex­
dezladio.m no campo das competições mos as impressões do nosso v1stt11nt.e. istt:m ou ex.lstirão, ~rfo interessante~ 
partldarias. O distinto cavalheiro confessou-no:> e curio~os. Eu prefiro me guisr, po. 

Disse-nos o referido cavalheiro que francamente surprehendldo com a ci- rém, por wn ll\To maior, que. encerra 

0 admlntstraçft.o Barata provocou o dndc de João Pe.c.sôa., que ainda ndo i.una csperanca. uma tr::tgedla, cujo 
rcsurgirnento de todas as forças econo. oonhccla, apesar de viajnr hn mais nome domina.dor. 1rrcsistivel, aterro-

11$000 t' 12,000! Lindu seda, reoe- micas da terra paraense. Problémas de vllltc onnos par:i. o.s poric,$ desta rl.zador se resume em trê.-; syllabas 
beu a ~A~ DA MODA - \'~n-1 d~ maior importancia como '1S do ensl.. parte do país apenas, stmples como a Yida., simples 

portante funcç.fi.o publico, fol o dhnV) 
funccionnt1o muitrJ cumprimentado 
peloc. sf'US collegas e :i.mlgos 

Approvado um concurso dos 
Correios e Telegraphos da 
-- Parahyha --

n10, 30 rNacion,11) - Retardado 
Fc:n O.f)provado o conc~:so para 

111i:x1l1arcs de 3.~ elas.se V€nf1cado no 
OC';rnrtornento dos Co1Trios e TPle_ 
n~ pho;<; d:1. P;1.r,lhyba IA l;niã,o) 

"O LIBERDADE" 
{'onununit·ou-no,-; o jo1·n:ilü,l:1 Al-

1t'~ rh: ~ll'llo qut· o s<'U jornal "Li­
lK-'n!.a,d<: • ~1:hfr:"t .am:tnh.'.i, cn1 no\'11 
J1h.:.<>e, a;1oi,1.11do n fnturo .i.:n,·í·rno 
"-Ot• ·tuciol!.t! 1l.1 Par;ihyh,i 

----------- 1 
GRAÇ11.S ! .•• )tanUlga. ... GAROTA" ! 

r 111.,. '! 9 ra..c;o A,:entt; s. da Oo:<;t;1 
ll.l~!r-n 

das a VlSta. • o movimento conunercial. a !eiçil.o como a mort(': DES-TI-NO 

DOENÇAS INTERNAS 
INTESTINOS, RECTO E ANUS 

HEMORREOIDJ\S - Cura. radical 5em operação e &e~ d()~, 
Tumores, Estreitamento e Flstolas (Senifo cl_lnJeo e. e,~. 7 "1: 

ELECTRICIDADE MEDICA EM GERAL: - D,otherrnu r <-
quencla - Tntra-violêta, lnfra-vt'rmclbo, 1\-J.assaien,:;; .v .,.1 

K.roma.yr, Banhos de luz, GalvanJQçáo e Farad1~an 

DR. ALCIDES V ASCONCELL03 
-- MEDICO ESPECIALISTA -­

PBAÇA ANTIIENOR NAVARRO, H - l.' A:-IDAR. 
Da" g- is 12 bora!I dJariame»te.. 

lll<ldenw. que n. capital vae adquirin-
do vertiglnosament.e. impressLmaram- LINDAS SEDAS para o verão, aca~ 
lhe fortemente o que extemará nas pR- ba. de rec.ebt>r a RAINHA DA MODA· 
l<'stras. que chegado a.O Rio, fnrá. no. 
J1.s..<-octação Commercial dnquella me- CURSO DE FERIAS 
tr~;;1: al~umas horn.s de cordial p,1. o prOft'S:'.01· ,loi:io \~ina;;r~'. conhcd. 
lr··lrn, o .sr. Raymundv Pereira Bra- do educador contenaneJ, Ja ._,brlu o 
sil despediu-s.e da A União. por t.c, d,~ seu cuno d<' fcri..:_15 o qun l t'<;tá f1lnc­
Ytajar, hojl', pura Recife e dnlli pnr::i clonando no Gru!)O Esc0lar "Thoma~ 
a Bahia oud~ deverá demorar- ;e :.'ll- Mindello'' dJ~ 8 á.c; 11 hora~ 
~uns dia.'-. :rntc>~ de r0.?'i"í'SS~r f!O srH o professor Joã > V!nar?Te t..'Sta \t•11-
E6toct0 do auxiliado pC'l:.::. profe sor:l Herun. 

__ ·- ! din:1. c 1 mp<'llo, ekmcntJ d s mn_1.c; 
J NÃO DISCUTA: 8yen3, ~ Ja~t.'i' ll~O I e1ficicnt<'s rio no"~º prof(';,.-;orn<ln pr:-

as melhr.u.:s m:1.nteiga.s do IlI'3\i1. Ui~· T. i~rtr. 
~!lll911i_S:,UllllllllflJ_lll.llll!;!;;==:!t:!::l\,t-,$-lldllllllTC.c ... ~~!I lrlboido1C·,: Fu~enlo ~-.no.so & C'la 
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S15(1 
$800 
$800 
~'100 
S600 
$64U 
l.630 
$520 
S500 
$450 
$400 
$300 

1$500 
1$500 
S200 

1$200 
2$000 

2~SOOO 

2$000 
1$000 
8$000 
7$000 

4$000 
$160 
$400 

' $200 
$200 
$160 



A IJNIAO - Domlnao, 2 de dezembr.; de l!l'M 

PARAHiYBA RURAL 
(. 

SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

AGRONOMO PIMENTEL GOMES 
Directer d• Directoria de Producção 

O APROVEITAMENTO DA BAHIA 
DA TRAIÇÃO l 

1 

A fconomia parabybaua em 1931 

1 

von1<l!:i uovos. Já í'Stc unno inlcrnmos 1 

n < ,portnção etc a bacaxis. 1 

Cons ul tando o Annunrio Estatlsti- .A P .11 ahybn l t 11 1 l' normcs arc3~ co. -
1 

co do Est a.do. recentemente publicado. ,· paz· . . ~ <li_ · 1.m1<l111.• r tn l bromelince:. 
verif ica se que. em 1931 a export.ação prin ... 1rn, •:1c 11't' P<," mumr;IJ-'.Os d..: 
geral d.ô Estado se ele'vou apenas á Joã ..> t\ , u.1. S .1111 n 11a E,'>pirito 
70 .519 contos c o. ln1portação a 48.492 Santo. r rnns cli.- r , i o . ~: 19f> c Ma-
contos . 1 mo.n 12 11.1~..: . E .ul>:1.c ,:: :1:, p:·01,r:os para 1 

Desnlminemos a exportrição; ~;r1
1
~ r~~>'' º• pois KU\-0 de terrenos a - 1 

Algodão (' s ub-productos 50.G95 contos E ' provn\'CI quC' dentro dE! clnco pu 
Tecido:-; 5. 693 •· sels anno.s_ possa. n P r1n1hyba, a lem 
Alcool 8:! l •· <!e alJac;1x1s. exportar lar:111Ja~. po,·; 
Assucar 380 os nossos laranJacs tcndl'm a tom.)r 

Diversos 
12 

· 
920 g-:·1n~j;~1;~:~~~;t

1
~~Cntc introduzida no 1 

Na importação tivemos enlrC' outro s Estado, é t:ultura riquíssima. Mult.i-
cow;as: plico, pr("sC'nt-emenl-e, 45 kilos de f..:::­

Tecido.::; 
Farinha 
Xarque 
Farinha 
Café 
Feijão 
An-oz 

de ltigo 

de ma ndioca 

5. 743 contos 
4 .349 " 
3.692 
3.672 
2. 743 
1. 792 
1.272 

mente rlcebida. No proximo anno. 
no iniclo da lStaçao llumlda, far(!i a 
propaganda ncccs!-o.rla e distribuire1 
a semente. Ensinarei. então, a prepa­
rar leite e queijo de .soja e en trare i 
cm contacto com n companhia que 
trata do aproveitamento dc.::;ta dc ­
guminosa em S. Paulo 

O ~rroz. importado em grande es­
se uo~ dermos no trabalho de re · r r ~tla e 1-1 h:rnann, produzido. c m quaF1-

flect ir um pouco sobre estes dados ve- · t l-. la~,. minlma . merecem des taque 
ri!icaremos o seguinte : Maior. QuRlquer um dos dois podí· 

a ) a exportação cifra-se em valor lv:nu grande incremento na Pnra-
fraqulssimo ; hyba, avolumar a exportação e con· 

b) quasl todo o m°'·lmento C'xpor - tribulr for tem:-nt: :1ar:1 a. rlqUC'7: ,. 
tador gyra em torno do algodão: o bem í't-t nr cio })0\0 

e) importamos grande quantidade 
de productos que poderiam ser pro­
duzidos no Estado ; 

A banan:1 

Entre os maiores expcrtodores de 
banana temos a pequenina Republica 
de Costa Rlca que exporta. annua.I~ 

1>'' 

d) ha margem larga para augmen· 
tar o volume dos productos Já. expor. 
tad06, exportar noi.,·os productos, dl· 
mlnuir ou annullar a importação de 
muitas mercadorias. :~!·te~~! ~i;~u~e~~ dJe i~Jh~: GruPo apanhado na fazenda por ocrasiã,o da \i-üta da C'ommissio do Rolar)' Cl_ub_. _ _ _ 

lhóes; Honduras Br.ita_nn!ca~ 580 milJ aren eqmvaletH., ,\ r;oo hcctaies. a cidentes unprev1stos, malgrado o cu1· ricos ao pa.ls O •-..u o.p10\f-1tamento 
Augmentando a exportação Hondur·T~~~asi 27 ~Uh~~· P~n~. doi.,; passos de um "X>no n.1lural h~~ I dado com que S'! procurat,Hn ptevcr trans cE-rt.1.ml"'ntt- o ~,>ro,rltamen to 

Trabalhamos, actualmente, em prol 2~b m; mJh~~m~cpaÜblic; ~~~~ quentadç, µar pe~l;;mas . crnba:caçÕ(>:::;_ 1 t000:5 os facto~. F. º. pon.·;11 , .~rmpr,• 1 do:. m.J1,, " p1u" r· '(·~~clitt.., 11.1 P-1• J. -
a ' . . . e B' o paul cta ant1g-..i !.1~0,1. que se en- J)()~Mwl :,nhp. r. :'.!l"O.~~ 111001) . e• r,·...,ul ~: !wl>:,. r•JL:, .: i;.u,H·:i o ,-('f'tton ·1 <l torna-~c~ ªJfg:net~~o~e~~!u~ipod~J:~ ~anailh~.OOO cachos, Brasil, mais d contrava na .... pro:x lm ;'-1.c,(!t\<.; da Ba!ua ta.do d;.; tnif'l:'lt1Vtt t.ll e d,~ '11Cnt...1. I :. · ·: ,J. 1110 

m oes. . . - tiu Tr:lição. o que vou procur..::r fJZl'r. ' ~e~~od~ :~dequ1~u~/. e~~!r:: d Q~~ndo tse compJi'adm os 8,5 milhoes Era umll. ln.gôJ. r lZJ.. at•·avc-,-,acl=' Desrx7..l a 1:-11.t-r pJr~1 pl.11li: ·<, o~ \1: •l) \f' il.1111 .. ntn kuto 
e orne ro.s qua a 06 de nossa pa- por wn riacho peren.n<. .-\Imos a traz um hFctarc : 1 

zemo.s as lavouras applicando macbl... trin com os 11.000 kllometro.s qua-

1 

ioi rlrenado ne lo dr. Halo Joffíly Pe-
1 

N~i.o h:;.,·,e rL'l ne(.'t's,!d:?ch: <.: e· c0me -
nas agricolas e excluLndo dos plantios <irados de Ja.malCf:t _reconhcemos, des- reira da coSta, nor meio de cinco LaVTa e i;radf•àm(::llt.Q de I çar pelo seu apro\·c1tamenco mtegral. 
da mah•aoea outras cultura.s, como olados, a 1nstgnif1cancta de n~ canars profundes ·e largo., . Ba!>;;ara.m wlo 50..,000 · Poderiamo:-. ~ ~nu is~o pre{Prt,·el. ir 
milho. feijão e abobora, tomará fa- producção, que nos dá, malgrado_ 1~to, as agu!ls. A l'egião foi ~ead.1.. E Construcção de ta lud'::-~ a . ! tratando lenrnmen!c a~ se~ ~i proyei= 
cllmente impulso tal que attingirá alguns milhares de contos. ~ malS m- descobriu-:::e O µaúl intmenso, espe- $'.lOO O metro l200 me t ro.~ 4úSOOO 

I 
l1:',rr.~mo. A t..l tulo de ,.x_penen~i.a ini 

talvez 500 .000 fardos annuaes. teressante é que a exportaçao llmlta.- cit- de polder de terras hwnlftffss~ VRlor d::?s f.f'mem~s 30$000 cian_am l'S a rnlturJ. de :-ºi ou "'º hec-
Da canna, no momento. pouco se se ao sul, principalmente S. Paulo, s ilicosas piotwctas e ,~rteis. Capinas 60$000 1 tare:, .. Colhtd()S. o.., prm.;,.n:s fructos. 

pode e.sperar. 1 Estado do Rio, Paraná e S. Cathari- Visitei. ha aia:s, t€rrRs da Bahtn Colhett:i e hat td ura . 20$000 venf_1cando-3c ciue, o aµ1'0H1~1ento 

CuJtw-as DO\"as _ . para o plantio d:i sc-mentt.: de arroz Quota correspondente á ins- _raçao ft conscllm\Cl f> 1 em.une. adora. 
na. Vejamos o quadro abaixo: da 'fn\hiçfi.o. Dc.ejava. aproveit.ul-as Despeza::. n~1o esix.·c.:U1catLi.., :,oso00 I de ~ . exteru:.a ª. r,e'J. t-ra _de fa.c1 ope -

. . Producçao de banana do Bra.stl -Sa- que no:; t:hé"x-ou d ~" s. P,rn!o. Infe- t.allação do nrrozal--<le::i- mteru.L11cariamos °:'i tra ~nll1os . 
Muito ha. porém. a es'l)erar de la- fra 1929-1930 liz.mente foi lnq.xxs.-.i rc l 1001 \i~ t.ll pro- bravn!nento f:lo so!o. co11.c:;. . . E amd1 mais. o:\~r:.balho~ .. de clJ~~ 

videncl.1.. Ac:; 1~·n.1s H1~:2,nLtic:i~. da.j rrucçao <le <:!tqnes, ele. - ruigem - que t..."w "1.rnde~. 1e. ulta do 
Eslados 

Rlo Grande do Norte 
Parahyba . . . ... 
Santa Catharlna 
Pernambuco 
Bahia .. .. 
Paraná .... . :~e °f:~~o· ·e D · ·p: 
SAo Paulo . . .. 
Outros Estados 

Total 

Cachos ~ - ·• 

654.000 
800.000 

1. 200.000 
1.500.000 
2.500.000 
3.900.000 
6. 700.000 
9 .560.000 

25 .600.000 
6.600.000 

59.014.000 

Valores 

1. 308. 000$000 
1 . 600 :000$000 
2. tOO :000$000 
3.000:()()()$000 
5. 000 :000$000 
7. 800 :000$000 

13 .400:000$000 
19 . 200:000$000 
51. 200 :000$000 
13 . 200 :000$000 

118 . 108:000SOOO 

melhoJ"es Qlll! o Br:i.s il PO"'sut>, hoje (' amort1zaça.o ~e instru- deram - .,sa neando a regi~ e dan 
drennda e, salubn•s [H•·~·ns a um rr:i- Tncnto'> e mnchtnas agri- à Pan'! hl •-''.l .. gn:ndc qua~t1dade de 
balho de Hc1cuh•s . c,:ro, d1íf ic1l e pC'- colr1 1: JO~OOO t-t<r'.· • _f~nll. ~emp:,~ hun;1da - ~~-
rig-oso t)01s 1ei11ava t ·rrin' l i111palu- de111 a a.nnullar-s.t:. De . acto os. -
d ismo. as terr:1:-. ~e c·ncontrnm aban- :.:80:)000 nos !1ecc.-.s1u!11 de cor,_, tant~ fLsca_ 
donadA !:i, st>m nada produzir, 0 porto. llza,.:w. E n;,o t o Q1:'? A(:C.nece. O 
belli.ssimo. inutil deserto df" navios. JJt-spe.la com .t cullw ~ etc Qt.~ enco_mrc1 H,1 B:.tht3 da 'I'r11ção. 

Optimo :;:er i:l :\p:owlrnm~nto d<' ' 300 hecta res 84 .o..>os:>oo fo~ <le~le1xe. µre~~1çn e / bandon~ 
tão grande arca de tcrr.ts µercune- Producç:\o d{· l ht~i ,,n· cl<' ?5 plantas :i.qu-,t.~as _ob.Hruem . 
mente hwmd.:ts" cap~lí'. . :, dt: dar dun:, an·n7. 2.000 '.-i._tlo.:. orer,0:->: fo1ma.m-~c no,os panwnos. 
.!)afras por ~tmo num E .) . .1cto qu .::: t t:P i I Soca ~00 cle.'.'.app,•rH t ,11 :1 s pir.guclas que atra-
cluas terças p~rti·s clt" !:. W\ 5uperficit' : Total :!.500 l:tlo.-, _Hssa m ~" ca.n.ae~ C!c enx~o : rnl~a ~ 
iITigada. irregul aimcn~c por chu\'a;; 1_mpaluclismo. Se nao ~111_~" rmos _tá 
incertas e escassas . 1 Valor d.: '.! ::oo k1!0, d J~ dt'. tae.., tcri~:> trra ~~tdo ~11 ut1l _o 

O aproveitamento llllf!g!'O. l dus ter- 1 roz 750~000 dinheiro C'!llpreg..1(1? no ~ nxu~o de lao 
ra<;u~:i::t:, :'~~r~ 

5f~iti~~~te m;: ! ~~r;~J~t! ~~~~c~r~1
1
~
1º~nf~~griâ~~ rn.s da Bahia da Tr~i~·úo rara u'a V.dor óa prcduc1.'.áO d< JOU_ grande ~!"L'J E :- :'r.t Pll'Jutzo quasi 

rtgndo, nada. exportam. E isto é do· 1 annos. 34 e 35 _ pois minima é a verdadeira revolução econom1ca n~ 1 llN tares _.;):000S000 tot:t l. . _ d . . ta. d tl e' 
1 

pro\'U1C1a que IKt ~~il.13 de. lmpc.rt:ido-

1 

Lucro do µJ.:intio de :100 lwc- Limpai o.s 1'\:'no.s ~ g~.s 
1

1 
1
. 11 1 ,-

lOl'oso. . quant'.dade ~e semente das varieda- ra er.1 grande :-soo lu de ;.i.rroz a grnn- ran•.-; d,. :ino7 111 :000::..001) 

1 

ro constrmte;nC'~te :i<'mE .ocr1,.~"t"irt
0
r
11
?! 

Quanto a Parahyba venho pen.san. des. Da vanedade "Domado'' rece- di' <'' .. ·ortactor -- c\estc c·•nil \Jf'ni cnmo _ rt>s ultado:-. C..:,J)t'i ado . .!) . ..., .• --

do no desenvo_lvim~nto da cultura da I bem~s duas t-OneJadas. Estão sendo d<' b,; ·J1~11; .., 
1 

' Banana.."' <.:.E'-~ .ºd
0
c
0
srpc~z.

1
e
1
,
1
.,!.'.·,n.: 

1
c
1
·,o
1
ag:,ta

1
r,

11
<,lt,,·

111
r
1
•cc,

1
e
1
1.~as

0
; Musa Paradistnca desde a data de I multtpllc,1das nos paúes de Manga. -~ ~ o::.· .., ... ... 

meu contracto. Dahl o de."-Cjo de ad- 1 beira. &-pero t er 20 a 25 tonelada!) \rr 11. : . . l lof1 t·.<; cto E~tacin ou d:1 Republica. 
qulrlr e trazer d_e S. Paul~ varied_a-1 ·de sementes no principio de 1935.

1 

t · O.i; d 11t,·1llo!) rr!:>t::trC:, re.,.,tamc~. 111:1.1:- ~ ·-- - -··-----·---- ---
des apropriadns a exportaçao e resis.- Podemos cntâo distnbu1l-u o.os la- : rtltos m nis difficllmentC' in1111danL e " ._ . 
tt:'4ntes ao mal de Panamá, a mf\ior vradores, emquanto não o podemo., Calculemo.:. v Cilh.' !-);·nn n_ ,1I)i"o1e1 - i seri:im a;;,.·o,·-.:i~ndos no plantio de b:•- ;. · ~ i { ~ -
praga dos bananaes do mundo inte1- fazer co:n a varlcdadt:' que rnhirá tamen te ri(' :wo ht-(t,11 1· ,;; 11:,1:1 ,1 (UI- 1 ,1ann . Jn1ci:1n.' 111 0-" o..ss1m , pm grami~ U · , · · t ,_. . 
ro . As mudas destas varied_ndf's I vencedora no campo dP competic-âo. fura elo anoz. 1 e:.,c:11:, P c•)m c'.1r.1ct-.:r indll '-rnal cul-1 -------- . 
crescem hoje !lttm terreno dH D1_rec- A Parahyba tem sementes de arroz A cultuu 11:icionnl do orh:l_~ati\'a · lllla C(' ;;-andt• ntlur eco1!omic0. qce 
toria de Vlaçao e Obrns PubhCA"-, para o proxhno anno . Re.!-lt1 aprovei requer t e!Tenos b:1lx~. humídos. {a_ 1 fn a _r:qtPZ~ d,· ,·nrhs Repubhn•::i d:t ~ Q ..,, oilci n 
ri~1ka~S!~ sendo examinadas e mul- J tal_:t - Cll~eir~e dn~~t~}'g,i\l r\SCiclO O ~H ro;-, , ~;~;n~: (;itl!~l::/ld ~ie~1d\~i~~·t.r.;~;~~C''.l· 1 ~l r~~ n :-1'; ~) 

- Onde desenvoh·er sua cultura? / Os pail~!J Inunda-SE' . o I erreno t ' _v:1e_se el~- 1 m"nfl<.. propicio:> que nlgum:J<; no~'ls ·· -~-- -·-
- Nas terra~ rlqut&s imas e sempre vando o nncl <.ins ;J'.·un~ a p:·oporçao ao pl:-intio. e ~em pr~gas terrl\eas. 

humldos da Bahia da Traição e, 0 .s paúes são tenu~ a.~5ombro.c;a - quf' as plo.ntinh.r,, crucem. _c;uomlo .º i como o mal do Panamá. qu~ ,1!'- tf-111 
nos paúes proximo ao llttoral. donde I mente ferteis que fe encontram no arrozal estl~e.· cm. ~ua ultPna 1,ha.w I destruiclo C"nl ar1:ar, rnst1~·~1ma'.­
facilmantc alcançarão o ~ar. buca n- Jelto de alguns pequeninos cursos da- rle rnaturnçao alJ:-,.'m-:-.(' ;\S comport.a, 

1 

P. odenmos calcular as de$!:éZ~· s com 
do, para seu embarque difln1tivo. ou gua, no interior. As vezes são turfo- :.· enxug:i_se o 1e~·1(·110. As Vt'ZCE; o planth, de um hec tnrt" com i>l-"lna · 
Cabedello ou Recife .sos; outras humlfe ros~argillosos; em con\'cm cnxu(,!: .. •> ··'>ío 1•1riri.'- n~<..,"'., 

1 
nf'n-as como dou :-i hoixo: 

1 
casos especines humifcros-sllico.sos. ~~~~~~~n~ l~~c~~:/., ... ':' 

1
;~~1~,~~tll\~ t::~ f

1 Ano~ ~~~1tcpo;:~~W1â~pr~ctct~;:aor~:;~:J~; 1n,1r. ! ~ ~~:;;~'~: n~~.l l'OV•1~' 

lm.portamos nnnualmente mab de durante o anno int.elro podenlio c!ar Para O plallt !v <10 ,11TCJl t'lll grnn- 1 Plant1~ 
mil contos de :-i.rroz. E temru terras magnificas safras de ârroz. banana . de escala e pelo prcce&.o que acabo• 4 capina.s 

100~000 
62Sf00 
60S000 

l:.W~OOO 
40~003 sempre hun1ida 5 e facilmente inun- etc. O seu :i.pro1,·eitamento integral de res uin'ir, t'm poucn s palana.s, a- 1

1 

DeSJ),'Za<: iniprcTbt ... 1:-. 
<laveis, para o .seu plantio. Não pre- melhoraria sensivelmente as condic- plainem-sc terrrno:;, <.;01i.stroem-se 
cl.sa.mos fazer os trabalhos admira- ções economieas da Parahyba, tanto canaes de, irrigação. c.-.tnt>el~::.em-M' t Tct;:il no pri.n1ciro n11110 3823000 
veis e carlssimo.s que se encontram mais que sua safra nugmentaria ju.s- :·cmportas. des,·iam_H ~lll'rn.s dagua 1 'T • , • • ,, . , ... 

~e~ ~/~nfa~~~in~l~n~?ii~;ne; ~~ ~~fd°a~e.n~~a~~~
1°: g/:od~~ti:t é P!j: ~~me~e~~

11k:{~ J-~a~~~
3Jo 1~~t~rt1

vi~~ 41~i1 , q~~~
111ié., •~~~~11\!j;~m .,~ !i'i'i~;~=·-

terraços, se semeia este cereal, o nima em grandes regiões do Estado. quase isto tudo está. feito ou far-sl' -á , Ex.ag~r n.ndo_a poden.:11no.-. calculal_a 
maLli cultiva.do e utillzado do mW1do. Para serem aproveitadas taes ter- com grande J:\ rilldadr: no.:; 1cr:-r1s d,1 1 cm 2:::ioc.;ooo _por hec t~r.' . A !..oç§o Brilhante faz voltai' a cõr 
Estamos mesmo em condlç~ supe - ras necessitam de forte calagem que Bahia da Traição . O t e11"('nO é pia- . No fim ao ~•hne1ro :nrno wmeça- natural primitiva (castanha, loura, 
rtores, para esta cultura, ás dos la- neutralize o acido humido existente no. assemelhando-se. e ncastoa<io co-1 na 9 prcctucç~o. Do segundo :.umo dolrnda ou negra) em poiJco tempa. 
vradores do valle do Parahyba, no e facilita a transformação dos hum~s mo está entr<' terrns mnis alta."', a um em dean re. tenam_?s wn cacho por Não é tmtura Não 01ancha e niO 
Estado de S. Paulo, e de grande par- em nltrltos e nitratos a.ssi.mila·.ceis immeno fundo de proto; t'S ct.naes dt· touct1ra. iElO é, 62., carho:-. po1 ht.'Ct2- uJ 

O 
usO é limpo !acU 

8 
aar&-

te dos lavradores do extremo sul. ~m pelas plantas. A1nda se faz mLster o drenagem. Jã r-xistem~s. scrYinio rC'. ,·al..:':tdo c·~ira cfo 900SOOO, os ou- ~ a 
1 

seu ' 
l!luas terras excessivamente argillo- saneamento e drenagem do pa\11. lambem _como cana,.~!) de irngação;_ 1 ~~1~t1~ e.,iwcto.• ·s cla•<a,n 180 000'3000 le Loção BrUhante e uma formula 
sas e JA ' um tanto cançadas E' o Que estamos fazendo no paul hn um nacho a~undant~. com a~'1.ta,'- 1 · · • 1 scientiftcn do grande botanlco dr. 

Fgt pensan8o nisto que, depo~ de ela razenda M:mgabe~ra DesbraV:\dO perennes. de~µeJando- ~1.·é fre~r~m.1en - Rc~.H, UlclO Ground CUJO segredo custou 20() COD• 
ba~a!~e;l\'ent: ~~nr~ d!e~~:br~~r a r :!~~ rt~~?o~~~ cieª~n~ª~:~d~~~ 1 ~a~':~ c~~t!· ~-1~rr";1 l11111~~tA:r;~'. 11:~ # ! los de j_Hs . 
excla o s1 lntEn·enror Federal, a I tiva em 1eg1ão teiaz, de safras asso- transporte é lat: 111.mo. ,'.~ cond1cíJ!'.~ 1 De'-f).~::o.:..· de:-. :!C.i) llf"'('ta- . -~ Lo..,ao ~~han~ extl~~ue a.,: 
~i~~ti;~ g: :~o~

0
~~eg:~~;ti;;çã~ ~r~~~~:;~ dg ~~ri1sed~o~e~~gf~!~ ~ão po~~:;~ ~du~~:;1 do arroz r>L~i:z~~ ~11~inr~\~1~rn:i _ 'iG::500~v'IJO :s.'a1~c6(õ~; ~ar~sl5~~~~ d~ ~n~llo. 

Vieram 12 typos Com elles flze- nos muitos out1es existcnu>s I comprehe11 cte -.s< bem I c.i.r:,culda-1 gu1m::a~ ,jQ·ll,ji)·:;oou O..."-lillll como, combate &. calvice . Fo1 
mas campo de competição. 1 1 de d e cstal,cl.:':..' -'! I a wr.trc c11lt 1ral de I Valol da rn-frn an11u11l 180 :000SJOV approvada_ pelo Departamento Nacio--

Venficaremos, ah! o melhor typo Bahia da Traição u a cultura em rt-' "'o nc , .a 011dc cllu nal da Saude Publica, e é recomrnen-
de arroz para o.e; nosscs paues. Isto Ha, porém, um p:iul maxuno c!1- sera praltua:i. 11",1 pn:né'ua H'4 Na A Brdlia da Traiçúo to111a.r-s?_ia dada pelvS prtnclpaes In.stltutOB de 
feito mult1pllcaremos a semente deh· gamos :is.slm, v~~tlsjlmo, occupando prnticn Rpp:•l'l·Crm, mult ns v-:-7~~s. m- 1 um dcs trffhos nv..!.s:. produci.ore.s r H.v,1eno ao estranselro . 
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- JUSTIÇA ELEI­
TORAL 

dente de turma ...flUTRdora, tem mui- A MAIOR DESCOBERTA 
1 ~~n~\'..!d~~ºn:;;,, ;~'1!";~~~~ 

o de \'Ot.sntA?s declaru.doo na acto; a­
cha Q ll" ú prcsldc.nt f' procedeu multo 

TRIBUNAL REGIONAL O[ J USTI - ~:_,,~r:it~l<lie:u~:~ftop~;~~~·~i : 
ÇJ\ ELt:tT0;,-1'~~~ B fS 'f ADO DA n .. c ur...o. O d r Anton.lo Our dcs, con ­

~u ll:1.clo d~cl ura que ncc,.: lta as razões 
Acta. d.. "'Pl~g,-:.lma M"'tLI. (7f. .h1 l'X [)f• n dL< l:\s p(' lo re lator ; nt ... ~!l pro-

PARA A MULHER 
do Dr. Silvino Araújo 

~o ordtnarl:~ e;~:, :' d1· no,f"mbro ~}~~~/1 t~1~~ Jd~l-~~ll'~~~ur;~ c~;c~~~.' FLUXO Sl:üA l lNA 
A ma.Jher nio aotrerl e6n&. O dc~mhar p, a <lor F'Jodon rdu rclnl.i o 

A o.'., q uah)fll' <h;t,~ do ll ll"" n, 11 0 - p1occ~,o n" JG cr<'C'lll':,O interposto 
vembro do unno eh: nlll non:nnto~ l ' f)(' lo dr. í\rnonlo lJ.olto dl' i\ Ic 1wzes, 
t r inta t' q u,ir ro. pn·.,f'IHC, e•·, ::.r l'Ol\l i ~1 .l tumullnçíl.o c.l " v!n t<' Mtffr a ­
de.sembargador,.•s Pa ulo Hypnclo da gios parn o " Part ido Libertad or " , na 
Silva, Archlmcdes Souto Maior e Fio- 10.• secção de Cumplna G rande, pela. 
doardo Lim n cta Silve ira, d outo_res 6.• lunna }. Diz o relator que sào nul­
.Antonio Go.ldlno Guedes, Agr\ppmo l.i.o,; 1u, ccdulas que cont..c nham dois 
Gouveia de Ba rr~ . Hornclo ctc AI- nona'.<; na mesm a li nha; que wn mes~ 
meid n. e Sabln lrmo Mula, pra~·urndor mo nome ).)Ode occupu mais ele umn. 
regiona l, é abertu a st'~úo ~ob n pr~·- linha, o q;.iC' 1üo vae <lf' e ncontro ao 
.sidencia do d<'scmbargador Poulo H y- ti1..Spo.:::il 1\o Jcgnl; dccln1:1 que o ~ u 
pacio da Silva . .\s qu~lto1ze horas, no \'oto <.' para <tll<.- .s.• frl'.';.1 n ap~l\aço.o 
l ocal do ro;;.rumr. L1tln a nela dr1 cl.!- dos , 111\.e voto<, O dr . Agnr>plno, 
cuua ... l'~ ..... 10 f.'XllJ.orwn.\na, i.. 11iz'l.d.1 consul,aclo. <h1. que. <'Oncorda com o 
aos dou- 01::t~ <lo t1urnt1• mt·~ fui ., relator . O d1:s nr~nimcdt•s e ~:, drs. 
mesma rrctít,ç;1tl..\ t·,11 ah·.u:L" p;!nto::._ Antonio GuPd, ..... P 1-fo1.1r10 dt· .\lmcl­
E xptdienfr: oo,uo do JUIZ f' l<'lton l j d.1 L,r m ton~uh.1do, <l'.'Cl~!.- .•. m es­
de r-1:mcú i l.J.• zon.1), ~ol,ui::!ne<l t~n : , l ·ordo <:uJ1l o ,..:.-.to;. A.~slm, 
matC'r,:il p.!IJ rd>!:.'.D1J1rnto; off1uo do o ·1 • 11 clá. prunmc:1to un.m1me, 

Cura ooUoa.s aterlnu em 2 bor&L 
Regularlza ns suspensões . Corta a.a 
grandes hemorragias . Combate as 
F!Ores-Brancao. Evita reumaUmio • 

OI tumores na 
Idade crttlca. E' 
poderooo calman­
te e Regulador 
nos parto.,, evita 
dõres, hemorra­
gias e quasl null­
fica os acidentes 

, de morre que d.o 
1 por cento . Me­
ninas 13 a l5 

sr. di.fL'CtOr da ~-:~u1.:11c.: t .••.• 1 m: r ... ,..o , 1111r.11, V'i \:n,..: ~ntu.,_ ~ anos todas devem usar FLUXO BE-
deste F:s';do, commnn1c .. 11,!, e, .n <!; í\t;npr,1,,, .?<-.:l r, o prol .. ~o n. DATINA que se vende em todo o 
dota de 1. · cio concntr, o~. f:,.1.mm:I l"• flctur. ''. 111.- IJX••to ! · 1~. ,·, Sa: B rasil. 
B..111),; 1 ,v :...mí:1.1. 1w C'.lra•;tcr c1 .:! J'> 1 1,1:.;.el LJu_.,r-t. t,)110 .' a . n •. o ,1~ura ----- ------- ­
supplt.:nt:' .. º n;;,·1c..:;c10 elo n.tgo. ele j ç.·o ll_,1 ti.• ~. 't~·.,o d·'. Al.1?ºª G_iande a mesma indícios de violação. Lê os 
JUlZ l1lUll!C'lpO} _ri.:, ll'l"IHfl e:• ~·•.~l.lC.'I- 1 P· ~a .J." tu~_!'~~ 1 .•.\. •~lr:n.~ í\])Ul~Jo: qU~SltO.s respondide>!. pelos peritos . 
1:a.i::,_ 1u r, 1 1.-,_•1c1 .t do.-·""_\· ·11tu,1,,o d-_, cu11:,t.·t:1 11.Ce.L1l.Hid_wc..-, ou indici Da leítura da nctri diz o I"Clator veri ­
iec:tl\'O, \! c111t'J() (lo JU1! \li "!1'1!.~!cl•_E j ~0 \'IOl1Ç·1o,_ d11, O. l_CJ ltOr, com~. se - fica-&.:: que ha wna resalva 8SS1gnada 
eleitor.tl ~" ür,:Jo do Cruz, P_,dinoo 1 .iam ü l.l('!_í' cl1J.,ui:Hlo f.' a..: t 11 •15 de pelos membros da mesa recept.ora, 
prov1ct,nc:tt _ ::obre c011et•no l!~ um 1iap,·1 ~t--u•1t:1~: tendo .º ~r - Renato I que declara ter uma urna caludo du­
mo,·d que ;,. 1ii gu:-tni.1 o rn'ltt•11al r-1 L1m:1. meml..iro c_la turm .... _~c 1111.mfes- rante a viagem e d·1.hl O quebra­
leli."ral. bem como. f;uhc1L.rndo a_ ,t'- trido Ioo::::o. <rn ,L'.t?- <las irr~gu.!anda- mento do lacre '. À ur~a 'sem O lacre 
mcs~.1 de ob;t>CtO$_ de tir:'!?nt~ n~c ... s- dL'> nol::tclas, cont1:1 a npiu,i(',lO dos poderia ~er aberta por cha_ve ou ou­
sid::td(' p3ra o ahswm_cnto e\e1to1_·::il . I .sulf1ag1os. no q~1e r !!Cguldo pelo dr. tro obJecto adaptado ao flm. Not.a­
Accordão~: Fo:~m pubhcactos. rm ::.L'S-. S_yne..-,10 Guu11nr: 1 es e pdo pr~~idcnte va-se tambem terem sido arranca­
são, os acco1dãos rc!~·rcnte.'- ::ios J?ro- 1 d:t lurma. Allcga o r,:co~rLnlc c•sta- d.as ~s tiras de papel forte. Concluc 
cessOõ rob os n,;. 10. 4, 5, 11 ti, 7 '1 r('m. s,u~acl~l ... as lrr<>gl_~la1 idades_ pela o relator declarando ser o seu voto 
12, 2 e a. Ju l.f:'amrnto~ : O ~r. p1e:,;;1~ . cxphcnçao ou .;.uppú~L~.10 de te1 sldo la nao apuraçào da urna da s.• 
dente. obedrc\:ndo 11 ordem muncnc<1 • uma. confus.Jo do seci et:1r10 da mesa ~ção de Itabayana (3.• zona), em 
dos procE'ssOS. dâ a palavra ao des. i receptora qut>, 1gnonnk, pr~u~ava Areial. o dr. Agrlppino, consultado, 
Arch1medes Souto Maior que passa. a . n fenda por onde de 111am pa.-;~m as declara que é de notar que a tira de 
Jel~tar O procef-.':.º n.·· 15 1 recur~o m- 1 ~obrecar tas dos ,_ola. nt~~ L" o r;la- papel forte estava acima <1a fecha-1 
terposto pelo_ dr 1sldro G5>mes. con- tor a act~ na p:'U te _reLe1 r ntc ªº. ac- dura sem 

O 
lacre e que não se acha­

tra a apuraçao da 2.ª secçao de Um - to SupJ)Oe -se t r .1ta1 de um ncc.den- vam na urna os tiras lateraes; vota 
buzeiro. ~la 1.• turma1. D1z que, te qualquer. que tena. causado ~ qu~- la náo apuração da. secção e pela 
oomo pre~1dente da 1.• t_mma que a- bramento do lacre; assim ter~a ex- rx:clusão da urna. o dr . Horaclo de­
P:W-Ou esta secção, ven fl (.;()u que h a - pl ic::ição o dilaceramento deste, mas, clara que a urna não deve ~r apu­
vta. colncidenc1a c·ntre o nwnero de para o a rrn ncamento das t iras de radn de accordo com as ponuerações 
sobrecar tas ret iradas da w -i1a e o de papel forte collocada.s EU?S lados da do Jr Agripplno. o dr . Guedes, 
votantes oonst:mtes da neta d e en- tam pa e ~obre a. fenda. na.o ha e~pll- consultado, diz que não pode acceita.r 
cerramento, e que foram en con tradas cação. Le o. Inda o laudo dos pe1ito.s, a resalva de dilaceração do lacre por 
sobreca rto.s mnioL"es : ten~o um can- examma ndo e anaty:-n-ndo todos os ueda . 0 des . Archimedes, tambem, 
d!dnto observa do que h avia entre es- <1uesito.s; chega ndo a concl~srw de ~iz não poder acoeitar esta. resalva. . 
ta.s uma sem a ~signaturn do pre . que n.,;; ti ra..., foram subst ltu1das.. A Assim deu-se provimento ao recurso, 
s ldente ou de outro membro da mesa act.:i n ão explica como. COncluc O unan.imemente, para se exclWr do 
receptora, sendo que o eleJtor era cf- rela tor. declarando que J1;1lga ser wn computo final a eleição já apurada. 
fectivamen te da secçá-0; e, não ha- caso de reno\'ação de ele1ção. O dr. 0 des Archlmedes rela ta o processo 
vendo duvida sobre a authentlcldade Ho:ncío declara que, deante dos j:1- n." 30· (recurso interposto pelo dr . 
das dem ais, resolveu proceder á apu- dicios de violação _ c~nsta~do.s, ndo Samuel Duarte, contra a não apura­
raç.5.o . A sobrecarta, nssegura o re - podia ter outra opmlao clifferente a ão da 7 • secção de Alagõa. do à.LOn· 
]ator, sem a r ubrica de um ~ embro tunna apuradorra, e, que negava. pro- ~lro pelá 1 .• twnia) . Diz que, como 
da mesa reoeptora, era. considerada vunento ao recurso. O ~r . Guedes residente da 1.• turma, votou pela. 
com não exl_sten te. A impugnação do d iz que mant-em ~ oplnia.o do rela· ~ão apuração. visto as trregulartda­
candlda to na.o podia prevs lecer. Con- tor , negando provunento ao recurso. des constatadas . Diz mais, que não 
sul tado, o des. Flodoardo decl11ra que o ~ de~. Souto Maior e Flodoardo accelta em absoluto uma urna para 
é evidente que, posta de par te esta tambem negam provimento . Em con- apurar' sem a asstg'Ilntura na cint& 
sobrecarta, o nwn ero da s que n. urna clu.são, foi negaao . provlmento ao re- d.e pa.J)el como recom.m.end.a a lei. O 
continha de1xM·a de corresponder ao curso, por unamnudade . O des. Ar- des. Flodoardo. consultado, declara. 
-de votan tes e, a.s.slm, dava provune~l- chimt-dcs reln.t'l, cn~ seguida, o prr que decide nesse caso como é da dis­
to ao recurso para que, a. urna nao ceeso n ." 20 <recurso inte rposto pe ~ posição eleitoral, art . 42, § 3.º . E, a~­
tosse apurada. o dr . Agnpplno, con- bacharc· lo.ndo AJ~ysio AffOI)~ Cnm. crescenta: "Ora, toda a vez que, nao 
sultado, pergunta. se a a_cta fo.z re- pos, rontra a na.o a pu.raçao da 1· haja. indlclos de vlola.ção, a. tW'DUl, 
ferencla a essa impugnaçao; o que é secção C.:r Soledadc ~ pela 4.• turnr> · deve apurar a eleição". Cito o art . 
conth;11acto; jul.ga do exposto pelo o n ;ator lê as razoes ou os mot vos , 50 do Codlgo Eleitoral para corrobo­
que n1:1.o ha mot1,·o pa ra na.o ser a pu- apresent ados pelo recorrente,. e, diz I rar O .seu modo de Julgar . Deve a 
rada. a secção: vota pela_ valldade UJ. qu~ não h.a prova de oue o riscai vo- turma. deixar de apurar, quando haja 
apuração . O dr . Horac10, t a.mbem t a::;_~e na. secção e que o voto a mais prova de fraude , e nã.o por simples 
consult1do, diz estar bem elucida~o .::.~ j a. do h scu l Justiniano . Nega pro- conjectura, e alnda. accre.sccnta : •• o 
o~so em apreço, e. qu~ como pre.,;;i - \im" nto no recurso : com O que ~on- que venho de expender é a ~eproduc-

cordam os ~cus pares. Assim, ficou ção do que já exp~ na sessa.o passa.­
ma ntida a decisão da turma.. O ~es. da·•, e conclue aU1!rru1ndo que o seu 
Floàoarclo rdata o processo n . 21 voto é pele. apuraçao .O dr . n.grlppl­
Crecurso interposto pelo dr . Samuel uo declara que se deixa de apurar 
Dun::tc cont ra a n ão apuração d~s vo.. quando constatada e comprovada o. 
to, de-· 13 eleitores n a 11.• seC:_çao de violação da urna , e, depois de outras 
c~·m m a Grande, em Conceu;:..i.o , ~- conslder~çf,es, dlz que dá. provimento 
1 ? ? trum a>. o re lator li a. clecisao para que seja apurdda. a votação . O J1 -lurm a a. puradora que está c·xara· dr . Horaclo, consulta.do, assevera que, 
d~ na act::. e :'!.. cerlidão nue 101 jun- tão somen te cm exame _perl~l pode 
tada pelo recorrente, e conclue decla- ser constatada. a vlolaç~. nao en­
ando qut= 0 seu voto e J>,.: lo prOVl- con.tr a motivos pla.us lvels para a sua 

A resistencia 
ás doenças 

O perigo de contrair doenças in­
fecciosas , princ ipalmente n-. dos bron­
chios e dos pul rnõe~, est ú em ~('\da 
parte e é de todos os momenlo9. :\taQ 
tambcm n qua lquer momento e cm 
toda p:i.rte se cncontrn a dcfe~a 11 '1· 
t ural do organi smo nas vitaniina3 A 
e D em que é riqui~·:ima n E inuJ:.;;io 
ele Scot t de Ol eo de F igndo de U: I'.'~-\ 

lhau . 
O oleo empregado na Emubi1r, de 

Scott é o mai!i puro e fr,.sco , cxtr~11 
do p or processos r i;:.r<Jrosn m<' ntc F,·i­
~ntifico!. no local mf'smo rht~ p,,c,1-:. 

rias, na NC'll'll~gA. O::ih! o f~ c·t" dr 
conHrvar no mai~ r. 1 to ~" ·,,, 11· ,·'· 
min'.'l;;:: A e D. 

T<Jr:1::. n,!0-<:1> rc"ld:1;·11ic:nt~ ~1 t-.1, 1 
~:i() 1ll· ~cotl, ,·rrifi":'\·~-e tt,111 íJUf ra 
nidC'z o org-roni!-1:in :\li1p1c I i ti 
c·nC'fC" ia e rr·si~'":iC'Í<i "º"h. 
prin1·ip:1lni. nt\• ;·, 110 :-:0!11W -.. ºJ1n , , 

piratn:<o 
E,·it1, gprn:ir,· n·. foi t1ti,·:·n :.;. ;, 

b:i:c n !roolií'a; i:f, 1) gra1HIC'11!f·nle I' ,,. 
jlH!ici:!e::: 3(1 ti}lado, ao:-1 hw ,, ·rn ~::~ 
t{•rrn nc:·vo!"., 

Tome En•ub:10 d~· S,· , ,tt ,11.1• .~ ,L 

alime11to to:1ico f.t!m 1 iv:d A rL,:,· · 
Ttc>i,-ist•·acle . "o hnVcem t(ll l:m :.,:1~11 -
de peixe ás cost.is" e ha (jtJ ..il'n,M, um 
syrn bolo de saude e cn,..rgia vital . 

~nen to nr> rccur~o. O dr . G uedl?S dá anullação .E, coherentc com o seu 
~eu \'Oto contrr1 o provimcn t~. e , 1 modo de Julgar, dA o seu voto de 

~1 ·. -· .. lo pro\·1mento os dema1~ JlllZCS. provimcnl-0 ao recurso, pa. ra a apu­
·~i~ci{~-c a~sim, o Tribuna l manda r ração . O dr . Guedes, tambem con-
apur~r '05 tn zc votos. con i ... , o voto I sulta<lo, declar_a que con~idern w.nn 
cio dr. An t.o nlo Guedes . O d ... s. Sou: grave irreg·ulan dnde a falta de ass1g-

-:,,,faior rti"llJ. o proce~o n _,, ":> 1 na tura do presidente da mesa recep­
~~ t'~urrn 1nte~posto l)i'lo dr .. Srrnm e! tora n a cinta de papel que véda ~ 
Du:1!lc contra a náo apurnço n da 9. fenda da entraaa d as cedulas na. u~ -

"<;"o 'd,, P1anco pela b. turma,. Lê 11a . Assim né-ga provunento ao recm­
~;··; .. /1-ntor~ 0.:, ~no~irns a prcstmadu~ pe- so. Deu -s-e provimento. ma.ndnndo a ­
io 1'1..:;.;on':'nt? e d1..,cl~r~ qu,• h.a d.1.:, - punu a ui na contra os votos do des. 
cor<.iancia rntrc o 11 1u,1cro tlc votan - ~rchune<lE'':i e dr. G uedes. O .~cs. 
te:. df'Cinre.do na acüt de t:'ilC'i.·rramen- Flodoardo rrlata o proce::.so n .. i!l 
,u O cl.! ~01,rcc.11tn ... c11cont1::1d.1s na (recurso p~lo dr. q ctH.vlo ~m01 , 
l'.rll O Qtlt:' Vt'J ll'1t·ot1 co:11 cuidado. contra a n Ao apuraçflo da 2. secção 
.i-!r:•_,\P a c.::nJ!·ctura cit· llavr_r ~.elo to~ de Mamanguape p~la. 3. turma> . O 
11 uc'J uu: ,o~o c•n H'P•llr.cto Nt:'ga 1elator se 1efcre á acta da t urma a ­
nr<.,~lm.:nto no n'Clln,o; no <1u, ê a - puradora, r .-iativa ao r~cw·so, que de ­
;.0111pnhacio µ,.•lo ... drm.-,i~ rnl'1nbros clara que, ..1 urna trazia a t ira q_ue 
<'J Tnbunal. E' m~ado pro\ 11nent.o \'éd..'l a fenda dc: l•n tr~dfl dns sobt_e : 
:1o i c~·u .0 1;or unan:m:d~:ii.1 ,... 11H1n- cartas ; \- ola pelo ~rovlmento ao 1~ 
11-udo-s, a d!·c:.são dJ t~mna ;1pura- c·urw. u~ dr.:-. Ag1lppmv e Ho~c10 
dor:.i_ o U-:~. 1-lc<lm .. tio n.•iat,1 o ,pro - f" Al_1?.1c1da . .concon.h11n. com o u: ln: 
CL~.:o n. ~6 <recuno pe:lo dr. S:\bi- 'º"· 'N"o -:.;,ao d·.: acco1do com o re _ 
nw,no 1\1:ua, pro..:uractcr 1 :..1onal l..:.to;,· (J ,Jts. Arch1m,.des e o dr. G uc 
c:i iwa a Jp11r.1,.io _u,1 IL , e\-<'·º dt: cle.s. D~u-M! provi.mcn to_ pnra n;an­
It:tb::i.y,-.11<1, crn Arrta l. pch, ~ tur- dar oplll'f':l l\ urna. coN.~ra os \Otos 
n·1 1 o rrlator cll7. qur-. t<'ndo ~ tur~ do de~. bout.o I\-1a1or e dr. An toruo 
1~1:\ ·upuradora vc rlf icado i1Tt'<._11lar l- G11·Jcte~. º .. d1 . ~rch l:nede-s relata ~ 
d.:i.dr~. subm Hteu n urna a. cxamP pe- procc.sso 11. 35 (lccm so pelo bacha 
ricJ[l l, cujo la udo :1~-.C~lu·a opre::.e ntar : ~t~·~º aA~~{:i~p~R~~r'!i1;5°4.~~~~ 

~-------------------------- de Pombal. em Mal t a pela 3.• tur­
mr.). O relator lê os motivos apre­
sentados pelo recon·ente que Julga. 
razoaveis. visto como, \·criflcou a 
coincideucia. do nwnero de sobrecar­
tas encontradas na urna com o de 
vOlant.e.,; declarado n a neta ; dá pro­
vimento ao r--~cur.so . Os dem ais mem ~ 
brcs do Tribun3l, consultados. con­
col'aam. Deu-se provimen to ao re­
<,ur.rn, para ma ndar apurar a urn a, 
tmanlmemente. O des. Flodoardo rc­
ln ta o processo n." 36 (flécurso inter­
p~to pelo dr Odon B<'zcrra, cont~ 
a n5.c dJJlll'aç(.o e.la l. ª secçã o de M1-
f,~ricNdla pela 3.• t urma }. O relator 

A!>l.\M 

~o.~ 
TOhtA\\ 

~AV\HO 

Será essa a impressão 
festiva do seu bêb~. O 
Sabonete Gessy, além 

do seu delicado perfume, produz uma espuma abun· 
d ante e deliciosa. 

Gcssy é recommendavel para os banhos infan tis 
e pa~a a delicada cutis feminina , por ser rigoro .. 
sarnente puro e neutro, feito de oleos vegetaCI 
stleccionados. 

T ransforme em prazer a hygiene diaria do ICI& 
filhin ho com o uso do Sabonete Gessy. 

GR.ATISI H 

Si de3Cjer receber " O Seu ™M" , conselh01 uteia 10bf'c a hypene 
infantil , remetta Cllte coupon a F . Peixoto & Irmão, Caixa S2, Joio 
Pes,õe, com o aeu nome e endereço. 

PURO COMO A ROSA QUE LHE DÁ A CÔR 

;~ri!~a~~n~:°~1!= ~ n~~: { 
deu provimento ao recurso; com o 
que estão de acoordo os demais Julze&. 
Assim, o Tribunal unanlme mandou 
apurar a se<:Çáo . O des. Aichimedes, 
ainda, relata o proce.sso n .0 40 (re­
curso lnterpo.sto pelo dr . Odon Be­
zerra, contra a nã.o apuração da 3.• 
secção de AJagõa do Monteiro, em S. 
Thomé, pela 1.• turma) . O relator 
declara que, no caso em apreço, não 
tendo a tira de papel que véda a len­
da da urna a asslgnatura do presi­
dente da mesa receptora, o seu voto 
Jé. é conhecido: Néga provimento ao 
recurso. Os .seus pares votam pelo 
provimento, com excepçã.o do dr. 
Guedes. Em oonclusáo deu-se provi­
mento ao recurso, rnandando apurar 
a w-na, contra os votos do relator e 
do dr. Guedes.~: O sr. presi-
dente deslgna o des. Flodoardo LlmA 
da Sll.-elra para substituir o des. Sou-

~osM:~~ê:t~s1f'!~~ os ~~t n~\,!~~d!: 

DR. OSORIO ABA 'ffl 
--::--

Clrar&iio da AmWaacla Pallllca 
e do Boopltal Santa balleL 

OPEBAÇOES E VIA8 
- UJUNAIUAB -

Tratamento medico e clrur8:lco 
das doenças da urethra, -
tata, bexiga e rins. Cystooco-

p!as e urethroscopl&a. 
Consultas d3" 10 áa 12 e dai 

16 '8 18 boraa. 
Consultorto: - Rua Bario do 

Trtumpbo, teO. 
JOAO PESSOA 

A PROMOTORA DA CASA PB0-
PR1A S. A . tem entn,pdo ama cua 
de 3 em 3 dJa.s. 

Nada mais havendo a tratar, foi en- 1 -------- -----­
cerrada a ses.são 11.s dezesete horas 

:áJ~ =:;~d~u~;e
0
f~ J:1

~ .~ : ~: 
ção, servindo de secre tario ad hoc, 
no impedimento do d lrector da secre­
taria, lavrei c.sta acta que subscrevo 
e as.signo . (ass. ) João Isidro l\la.ga­
lhães e Paulo B ypa.cio da Silva. 

"VIDA DE WAGNER" - De René 
Dumesnll - Este livro é o "abre-te 
Sezamo I " da gra nde e dlscutldlasl­
ma obra wagneriana . - Preço 7$000 . 

ri!' ;:n:~: Ediu:;: ~:= =· 
leira. S . Paulo . • 

E um SANGU!" IMPURO • umo 

Íonl• d• soffrimen101 earo todo, 

01 OrQÕos. porq1,1• 01 monifeslo­

ções ,ao differenlu mo1 o cou 

so , Mmpre o mesmo. O Rhev­

motismo, o Arlhrilismo, 06r not 

Os101, B01,1bo1, D0rthro1, UlorQs, 

fmpirigeiu, Ectemo1, Feridos, Oo­

•n,01 chrot'!ico1, q1,1• res isl•m oo 

trolom•nto loco!, sao os monifu . 

1a,ae, moí, communs do impure 

to do 1on91,1•, que ceuom com 

o u10 do trCÓR OE TAYUVJÍ. OE 

SÃO JOÃO OA 8-"IRA. O•p1r 

rondo e1 tonifico11do o 10,ig1,1e. 

Hle velho depurativo .. •9•101, 

lem resiituido o soude o 1111,1 ilo1 

milhor•1 d• doentH olgun1 de~ 

lu j6 Mm •sp.ronço d• curo, 

PARA RECUPERAR. A SAUDE PERDI DA 

TAYUT& 
· DE SÃO .JOÃO C,::A,':'-B '~ .. 

NETAR DE FRUTAS "FELIPÉA'', ESTE SIM, É O MELHOR VINHO DôCE DO BRASIL 



A UNIÃO -· Domingo. de dezt>mb,·11 d, · 931 

EDITAES 
EDITAL - O Dr Manoel SlmpU­

•lo Paiva, Juiz E leitoral da 2.• Zona 
no exercicfo da J.• etc. - Faço sa­
ber n quem 1ntere:s,sar 1)0.'"..Sª que o 
Tl1bunal Regional de Justiça Eleito­
ral do Esl.ado dei;lgnou o dt.a 2 do 
prox.!mo mês de dez.embro paro. a.s 
eleiç~ de deputados federais e á 
Oonstllulnte Estadual, nns secções 
24.' <Alhandra> e 26.' <CnbedelloJ des_ 
te municlp10, em virtude dt"' teJ-em s tdo 
f.lmUlladns as votações verlUcadas 
ms met.mas secções rl,eltoracs, nas 
eleições dt• 14 d outubro ultlmo. Pelo 
que, convoco o.." t;lelLores que compa­
receram r votn.rom m1.s preLlladas 
secções a virem renovar o:-. seus vo­
tos, nas t> lc1ç e.s ora mnrcadas, as 
quat'\$ ~ rcallznrão no dia acima de­
signado, a hora l<'ga l. e nos mesmos 
ediflc1os nntcriorml·ntc C'~-;col h.1dos. 
Dado e passndo ne.:;tJ Cid ,de de João 
Pe&,.c-.óa . flQS 28 de no\'embro de 1934 . 
Eu, Pedro Ulysse" rle Carvalho, <.>OCrl· 
vão Ell'itorR I. o l'~crrvi. (a) Manoel 
~lrnplicio Palva. Conforme o original 
O rsrrh Ur, F.lcltor;\l Pf"dro l flySSf'.s de 
Ca.rvaU10. 

i-Eiicto -- e.:· ;,ao J).r$/i?J vras !!! 1 
01u.NDI. Dl:.PUR\IIVO Do s,,N0u: ELIXili i>t:: !'HlGliEW:\. '.<1 ,~11 o''º LL,;/. PI" ru;;w, ;'. i 
porlAIIIC' r1, t ln1,u)\o 11n ,, 11•1' l>IN • l (ll,I '"''"' 1 11111111, l i • "' ,1 t,• .e• 1 1" • • ~·I li , í ,, 1,I t 

~- "-=t:·~ -:..~ .... ~,t;.,'\,~,t·. • 

j ll li;' /1111 1 , , ,. ,) , J 
\ lf. \ \ li \ 1 • 1 l 11 li ~ 

EnIT \L - i\lontC'pio do!> funcci­
onarios Puhlit·o-. do Eslado - Vf'nda 

~!~:'~n~;i11~· ºd1~.:~lo~~µ1:i d~:3t! j 
destt' Uontcpio. 1aço publico a todos 
oo contril.>Ulnte.:; da In..sLituiçã-0, que 
J)('lo prnw df' dez dws ooi .. a cont~r 
dest:1 d,1tR. nc.:La &cretana acha-se 
a.blrta :1 concorr-cnc1a, en tre contrl­
bulnu s para Yt'ndn do terreno situa­
do á '"'. Junrrz TR\'Onl, c.;,quina da 
R11a P,1CJ1 ,~ Linclolµho. onde foram ! 
dcmoLuo .... Ciln'r:-os prcaios, Hndo de 
1~000 <üc1, mU réi.'il a base do preço 
por wliclad<' de mrtro quadrndo .. 

S('cr1.~t~1 !r. do Montepio. ao.5 vmt.e 
e novt~ di!1s <10 m~ d,.: novembro de 
1934 

I\Jdro'1Jte n Gri1,,i, ~f'crdario 
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rREFEITt:R\ ~ '1UNICIPAL DE jl \111J. Quedes dJ. Concc1ção, esta C :s 
JOAO PESSOA - Edllal D.º 11 - nuben tes,_ que são S,Jltciros. m ··Tacforf'.-; 
De ord<'m do ~r prefeito mwlicipal nesta Capital á rua do Dcndczeiro 341 
interino, torno publico, para conhe- , Gerson PcrelrJ. de F1gu<'irêdo. Caixn 
Clll\."nto do interessado que, havendo aa T_cxn.s, n:1tmal neste. Estado, filho 
stdo apprehend1das mercadorias de de Finnlno de F1guC'irt'do Lima e de 
um pre.stamlsta parn garantia do PR- Poss.1donin P~ôn de Lima , e d . R a­
gamento do imposto cobrado n ven- chel Duarte de SOU"il. nrttural de Per-

SECÇÃO LIVRE PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSõA 

Pharmacias de plantão durante o mês de dezembr() : 

~~~1~o ª~~~~i~~~~ nd~a~ti:d~sbof~~a a6 ~=~i~à 111~~io~c o M~;u~~ ~ec~:~-~t~ 
cofre- desta Prefeitura a quenlia de IIermtnie Duarte de Sousa . todos mo. 
rs 150$000 sem o que, passados 15 radores 1\est.a Capital, ás ª"·cnictas 
dias. contados desta data, serfi.o as .José Pessõa e l .o de Mato. 
ditas mercadorias postas em hasta I S1 olguem SO\lbPr de algum 1mpe-
publJca. clime..nto. opponhn-o na torma dn lei 

P reteitu rn Municipal em 30 de no. ,Joa.".> Pe~a. t.0 de dc1.cmbro de 1934. 
vt"'mbro de 1!134 . - 1:1C1ena de Melra O c,;cri\ã::t, Scba~tlcio Basto.(;;, 
LJmn . 1 escrlpturaria 

E.DIT,u . - Serviço Elcit-Oral -
O dr Manuel Simplirio Paiva juiz 
t>leitor.11 da 2.ª zona, com exerctc10 
na l . •. por virtude da lei, etc. 

MINISTERIO li .\ FAZENDA -
Delegacia Fhral do Th~ouro Na<:io­
nal no E~lado Ua PRra.hyba - CDI 
TAL .'. 9 - Concurso para pro,r( 
mento dos cargos de escri\"ães da~ 
ColltC't-Orias das Rendas Federat"S n es-

AVISO 
A Empre:ia Tração, Luz e For­

~a, (en<'nmpada pelo Governo 
do Estado) n,·isa aos srs. con­
sumidores de luz que se acham 
em atrazo no.s seus pagamentos 
que, dentro de oito dias, a contar 
desta data, não tendo sati.sfeito 
os seus debito~, JSerá suRJ)C'n..~o o 
fornecimento da eneriria ele,ctri· 
r~ sem mais ª"i~o. 

João Pe,i;.ôa, 29 de nO"fembro 
de 19~1. 

te E5ta<Jo - De ordem do sr. pre.si_ \ .,\dminii:,tra~ão. 

TEIXEIR_\ (Duque de Caxias, :353) 
CONFIAN(A (l\lacicl Pinheiro, :í/iJ 
VÉRAS (Duque de Caxias, :n2) 
BRASIL (Maciel Pinheiro, 15í) 
MERCf~S (Duque de Caxias. :!~8) 
POVO (Duque de Caxias, Hí ) 
J\ll1'ERVA (Republica, 62:J) 
LO~DRES (Maciel Pinheiro, 12K ) 
S AXTONIO (Praça P . Americo, 53) 

1-IU- l!J-:! 1' 
2-11-20-2~1 
J-12-21-::11 
J-l :J-2:2-:{] 
.'i-11-2:{­
l\-l:i-21-
í-Ui-2.'i -
1'-li-:rn­
!l-18-Zí-

dente do concurso, faço publico, para J 

co11_:hecimenlo dos mterr:ssado..,;;, que I LJllf,'IU)AD E, IGli.\LDADL L !ín 
serao chnmados. no dia 3 do corren_ 1 RATERNlDADE - ::::.· lC' de Selem_ fr~\ PARA DOENÇAS DO PULrt1Ã0 ? 
~:· ás 10 horas, ,,no Grupo Escolar bro 2.' - (Au;:-: e H~p: Loj : .,.,') so· 

Antonlo .Pcssóa. . destR c~plta l, á Ca.p: 1 _ COXYITl: - De ordem d_o ~~;· ... ~ VINHO CREOSOT ADO 

Fi:1.z saber que tendo de reahzar•se 
no dúl 2 de devm bro proxtmo, as 
elt":çôes de Deputados Federaes e á 
Constituinte Estadual. nas s?Cçóes 
24 <Alhandra) c 26 .. <Cabedello) , 
deste mumclplo, em virtude de terem 
c,.ido ~nnullada.s as ,·otações \'Crlfica. 
d:H; na..~ mesmRs f:.ecções e le1torBRs, 
)1as rlclçõcs de 14 de outubro ultuno, 
})€'lo prC'scnte convoca os secr'::tarios 
que :..erv1.ram nas 1efericlns mesas, a 
r,:nnparecercrn no di..a e lugar, á hora 
)f'C!'al. t\quelln.s mesas receptoras. Da­
do e pa:;.sndo nesta cidade de João 
n.•.<:sóa, ao5 30 de novembrc, de 1934. 
Eu, Ptdro Ulysses de Carvalho, escrl­
•.-ão do alistamento eleitornl, o cscre­
" i < 9.,,s!J:mado> Mrmuel Slmplicio 
Pa,,·a Está conforme com o original 
O e~crH"âo P.•dro Ulv,:,.<-t"'s d4' Carva_ 
lhu 

~!~YG ~~i:ipp~rt?~a:~~~g~~~~~~o ot:~: ;J:~- P~d i~~l o~r·_tnd;>ib·. c·o;:l~'l_ r:-~~~~ 
g11!ntrs ca ndida tos: ~!r,tr:. da Ord ;., RRNp CO-llf . li: -·1 Do Pharm.-Chim. JOÃO Dfl Sll VA SIYEIR A 

Anmbal Cavalcantc de Moura. An_ ··R.cgenf'raci\o do Norte·· e João da -#- ~
1
,I h T D ~ h" f , ~ 1 

tonio de Lima • Moura. Astro_g1!do l\latla ··, o·, MMar : RR<'g: e Tlr ,_,., ! • Cem ate as osses, e, onc 1tes e raqucza., . 
Cavakante de Mlrnnda_, Cahm~na de elo Quarl : . a comparc·cti··"' m a 8<'~:. I·-· -. l'(JOIR0""0 l'ORflrl( ' \ 'iTF' - (~R.\'.\DL , O'i~( )Yf) 
ArauJo Castro. Claud10 Mud1llo de cic> Inic _ CJU·' .'.L' n•:1Hc,.1a n::i p1·vx1ma 1--- ---- --
~iau:·d~m~~~;~º"t.t/uc;.,n:de~i~~ ç:'t',~/~;,';;1 5di°c:,~~~'..te {Is 2º ho_ BANCO DOS PRO.PRIET ARIOS DP. 
Car•·nlho Costa, Gilberti CavalcantC' s\,cn·t <'m 1 11, oe11,mbro o,· HH-1 · 
de Albuquerque. J osé João ~adruga, 

1 
F. v. 1 

MurtJlo Mngno Martins Mc1ra. Nel_ 
sem Murillo de Sousa Lemos e Ray _ 
mundo de Pah a Gadelha. 

lt ,1.u 1in, i 
St•c Ad1 ---- PP-RAHYBA ---

Sala cio concurso. 1 d:? dnembro 
REGISmo CIVIL - EDITAL - U,' 1934 soe. COOP. DE RESP. L TDA. 

D lQ.Jt> d,: C:.:.::ias, 326. tonem prncl.i- roncugo 
ra~o . s ~b'.". I .'lUt'. C'm meu c:fftono á ru.,., Josr_ Gom"' Frrita,. PcrMHio do 

ma:e; parn o r:u:.amcnlo c1nl dos con- . 
trah~,1lc>.".> M:gumtes: . Instituto C:omrucrcial ·· João Pe..,_ 

Bacharel cio Collegio D. Pe­
clro II e merlico pela Facul- , 

dade do Rio! Hua D11q11c de ('a-xia,. 11:1 - .João Pe,,i>a 
Lm;; Cor~n·1a de Ar~uJo_ ü.llXIIIJ_r díl ~i,a" _ De ordrm d n d1rectorn le,o 

C:>st.c.1rn, filhJ dC:: Em11lano Cone1a_ d,· ao conhecmwnt-0 dos interessado.e;; <111e 
Arri uJ, e da fall<'r1di MR)·1a Frank)1_na dunm te O corrrnle mês st• ach:1do 
d~ Alnic1da. d PhllomC'11a Vc:10~0 ab!."rt;v,. as inscnpçl>CiS para os <'xa111~s 
dt· Almeiclti fllha clC:: Toblas Clcn_1e!1t1~ de admissão que tcião lugar na 1. 
no de. Almc,~n. e d:- Anr-zia V€:llu'>o õe quinzena de clc?E'mbro p. vlndow·o 
Almt1d.1, moi_a.dorf's nc~la _c apita l esta Secretaria do Instituto Comtw:·rcinl 

AU,·.,ro que tf'nho "mpr •gado t',Jlll 1 

br1~t,111t•.' p1·0\·c·i.to, 1m. , '. u. r,1.., com c1ur 
l 'I :11 nr 'i"OVE.\IIHtO or 1<1;1 

~o~d~
11

~;t~~Oi?:d~~~~ª
1
~t'~~s;e~~~~~g~ " J oão Prst,óa" cm 7 de nm·embro 

e maiores · clr 193~ . 
Ignrte.io Joaquim da Silrn. aJuclantc 1Fl·1:1IL'l rabru.:io. ~ecre: taria . 

d,; tx·drc>l!'O. maior, tllho do Inllecido 
.Joaquir;1 .Twê da S1lv:.1. e de )..fan:'I 1\fEIAS! 
Joan na d~ Concí'i('ã.) moradora f',n Grande sortimPnlo: g-nnd,. varie. 
Ala~{>.\ Grande, e d. 'Joonna Guedeh I dade de typo,,: . Preço \'erdadeiramen­
d.o.3 Santos, nwnor. filh:1. do fallccid·, te de ttclame! Procure Tisltar a ex. 
Rdunrdo Guedes d1),<, SRnt.os ,_. dt Jo- po,;;iç:io da " CAS .\ l."ORK" . 

~,(' <;>tfrr<'CL' mclicn_çáo. O Clh.lr d(' r-:o- \PrT \l ....,l R.._('Hll"I O 
cu1.·n.a, elo ph:u .. mn~cuta:o 1; chrn11t:o I e \PIT \I. HF \11,' ,no J oao ela Sll,-J S!l\'l.'11'~. sendo r::it1..~ n_ ( · · 
,.ultado Já pr(:\'lsto itttenta a 1·:xcl'J. 
knte formula ,, o c ... c-rupulr, rom qu; 

, ( r 1 , o 

(' JJtC'par~do. \~SO( 1 \DO ... 

~~!~.ºt t~º· ,~I.l~~io Vit·ir.l I ~ió~,~r:Tl'~;~}i:,~~-~~~1,() -.. Ul·,('0~.1 \DO~ 
~{edito P.l'ia Parnlclack d•) H!O d1.. ~\ \TFRL\L DE E~t'RIPTOHIO 

.J:rnc.-1ro t' onrr:w·l p1•Jo Collt g:u D OE:,,.PES\.;;; nE r~~T\LL.\ÇAO 
Pedro II , \I.OHfc.; E.H G \Ui\~TI.\ 

QUER ~-;;;-;;,., L~ (':tfti? -e~- 11~~·~;~1~R~tl>:\~~~l~·~r11:!l/~ci' \ DE C \LIIEI \ 
prc ..... da niar,·a w rtr:rrr \'"T[... Lm OI O<'dil no B:1.ll(O 

f'm B.1.nco,; dc ... t.• pra(' ;t 

llJ\f. R....,\..; ('0'"1 \..;, 

Snrs. PANifICADORESI 1- -
fmpre~ando uma vez, 
.empre~areis sempre a5 
1ins.uperaveis farinhas, 
aDi-MÃCIOMÃL 
~ SOBEllAMA. 

('\PIT\L 
C' C POI'LLARE, 
I'RAZO FIXO 

GAR~Nl'I\S nIVER~ ·\S 
COBR \NÇA ALflEIA 

r , ... ~ , , o 

,, D)llNISTR \('AO IIE BE"IS IIE (' \1.HF.IA 
DIVERSA, CONTAS 

.fo:ío P e,...,ó.l, =:o dt· noH111hro df• 19:1.t 

lJ:72tiC.870 
fjj:5fi8~tu 

'! t3: 53ú~4(HJ 
109:400~0{10 

DO LUIZ DE SIQtEIRA C01~LHO - D1r<'dor Grrentf' 
l.UCI i\ RAi\10~ P efo Contador 

~\.ltOU,1111 1 

71 1:::1,0011 

J;;;XitJ-.11\i! 
: l 'l::12·?~·;::c 

(;::')50!)(1111• 
!:f:n.'-'.~tK• 

1r~s:,.101, 
J O :.íOQ~:)01 1 

:: :051~011•• 
!.l'!;Oi)•)l;,(111:t 

.):!Ul~O• 

H.·, OOOSIHNt 

l0:500S0(t11 
3:0SIS00i1 

'~52: 000~00fl 
2?: 513$900 

<Ui:OOIS.100 

:NOINHO 
NO COLLEGIO DIOCESANO 

1 
vendem-se moveis usados, como sejam: mesas: estante,. 

fiteiros, guarda-louças, guarda-roupas, carteiras, etc. 
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~ Faz rostos formosos,,, l 
f .,.,,: . . o arame r~: 
Jl ;<;, tormUla da ~-

l
, t~~°'. /!. doutora de belleza, 

- · dra. Le111.1.Y, t um 
( '\ :, producto lnaubtitttul-

,,, :~:ia ~::no:~er a 

lJ.e o, uwt beneftcOI resulta-
dot : 

l . • - 1:llmtoa rapidamente u 
n,gM. 

l . • ·- !:vlta que ~ pelle cm 
Qu t.-i(}uer estaçê.o do 
torne e..,pera ou &êcca 

anno, M 

s . • - Tonilica oe mws..:111011 do 
r'*'·to e for talece a cutl,. 

+. • - Alll v1a promptamente 
crJ_alquer trr lt s.çJt o da pelle. 

6. • - Ext.ingue EU1 sardu, 
msi.ncha..!, cravos e pa.nuo 'J , det­
me.ncbas, cravos e pano,, de1-
J.d.ndo e. pelle 11lva e suave. 

(, • - Não estimula o crescl­
ILt'nto de ~1108 oo rosto e lrn­
p: ime 1. L·uti.'l wn tom ndlo e 
lr· ·ção 

O Crem e Rugol é \nsupern­
v,_1. pardi massagens /acL.es e 
f bom para tod as as cutU. E' o 

Ri,•s k, rtcs e otivos si'10 

J u~nu 90 10,dia de !:. r1u d ~. 

J Ri n s fr aco :; süo u m ~ g a ­l ranl i a de dorr:--:. l on.~...1a 1es, 

\ d o re s re umati co s_, co lc u lo s, 
n eir; tos, 1rrc au1 ar1,bd0s. uri­
naria s, irL h a-.;.c.. 4. ..... , hi dropi­
·d--, et c. 

A q,~i estó õ r•.;.:tr.;rcli o q ue 
ho r,.-.. i S d e jQ O", O S ve m 
ou x.Uc ndo o milh a re~ d e 
cn ,.-.,.,o, d os rins . É usado 
e rec.om endodo univ ers o! -

:l~~r t:i~ar~~o ;:rn0 :P~; l 
t"~ l 

tT n ., o OE FERL\S - .foüo Vl- 1 

1· 

j;J~Tc t. Hnuncturn Campcllo a\'i•,1111 
,o.,, i.ut~res.,uclos qu~ no clia 1 ele 
jrzcmbro abriram um cur:,o JXli'ticu_ 

1 
.1r preparando alumno.'i ao exnmr· 
ie admi.sMlO ;lO L yceu. E;;;cola Normal 

" Aca<1e-mia ele Commerc-lo. o qHal 1 1 
1rnrcionarti da .... 8 ás 11 horas no 

s.rs;:o E.sco!Jr Dr Thomn Mm A Pharmacia Oliveira 
\iu..-..te p1·evio ' 

NÃO ha trat.lmcnto de bdleza sem 

agu1 e sabonete. Consen J.r a 

aau<le e a belleza natural da cucis · eiS 

a fin aliódc do S1bonne !.UCA LO L, 

, base de eucalypco, cuja exccllcn· 

eia est:í dcmonstrad,1 pelo-:; Jnnos 

je con~tante p rcfcrenci.1 de millia.rt~ 

de pesso,s. t. o olw de cuolyptu 

que o torna eff,c1 e ntissimo na 

limpeza da epiderme, prc~arando-a 

convenit"ntementc para a "14,tfttl!lag e. 

Tenha faces claras, rosadas e fragran· 

tes para mostrai-as com orgulho onde 

quer q ue vá. E a quem iJ1 dar;ar-U1e 

o segre<lo de cjo formosa pdle, diga 

, implesmrn te : Sabonete LUCALOL 1 

------------,,;.- - avisa aos seus distinc- 1 

f\s pessoa "i tos fregu ezes que aca- ANITA LIN S - Ree<entemente che-

1 • • 

r {l 1 

t e b d b d gada de uma das :icademla.s de Me-

que oss m s:rti,:e:~~e d:r ub~~o~ ~i~:~~c~ ~;~f!/ªlà:ir~o~t[er::st: .. :-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:• 
.''.!. pessôu.s que se res!rlam e ge seus scrvlcos como emfermeira obs· •i• •!• 

tc'1o'tlt>am racllmente; as que sentem PATHIAS. thetric.,, (parteira) podendo attender •:- ',• 
J !r1c. e z humldade ; as que por um.e. ~e;r;;~~f~-: 111~·~n?3a di;n:c:d!1ºg:m-; •• ~. 
:J;'."": n~~~ª~'iic:•ete!n1;./i~~';;. 1~~~ R, Maciel Pinheiro, 426 n.• 909. .:. . : . 
''r.r.~~córi; as que so!frcm de uma , V f'ndem ·!-t- _ usn piano Rijou mui· •!• .:.,. 
;,e:Jir t.rc:nc!1ite; 05 a.smnthtlcos, e to rnooro L' Jor1.c e mais alguns OU· +•• ••• 
!t:·:~:!l?Jotr.ctecr~~nq~~uc'h~~ ~~~e:~ .\lu~·~m··,r. nu ~. r,11-lc'rn-'>e um. grande' tros. movei,;;. :-i. .r11n B. da P ~i..<•sogt·rn : : 

lJ'JU 1 t ! <;int1gn d.! J\~ t'L' 1 n .. , 506 i ••• •.,.• 
p• i- , !-! i.eza de qut: o seu rr,mecllo t <Urn'..'l,:rm P~ ''1 n:IH·rn:, · e c-p~i Cl e .e·· João PP!-$'J:-T J7 11 34. •6+ +•• 

::-..:,pe São Jcão. E' um pro,lucto l::-m .ta_ch 1 mo11r·.dct P p':'rLenccs para _____ _ •,. • 
~i.'2/ ·Jt:::O :i.pre:entado sobre 11 fln - ~Fboa11a; tu11 Jnütnr Olto 15 c8.vallo.c;; •• • 
n"' 1 um saboroso xo.rone. ~· 0 un1- u11H1 nrn.cl!:nri e !Jf'-rl(:11cr.s una :;abo- ALUGA- SE I cn~a ntunero 39 ã 1ua : •:~ 

~r r.:. .... , 0 iitaca. 0 e.stoITlaíl'o i'cm 0~ \ nd~s e doi .... r:ofr·~s ??f1do um oor Vlliconde de Pdola~. a tratar com ú •!• ESERVADO PA •+• " · t.;~ i.:omo ton.!co calm7mte e faz , ,I5?<;:;000 RtL1 ;,f:"'lc't"l Piniv·-no. G4. l ou ~nhor Ü{:k1~11.1.o _Pr::rei.ra" Braz_ de 9 ..,. ESP AÇQ R RAA, • 
tirp~ z.a1· srm tosslr. Evita x.s affec- ! 303 1 a.<, 11 iu.1 .,ac,1 JSl!,t ÜJ. C.,thE'Cllíl l . •: • ~f 
~(e, ,.e peito e d:1 ~argantu. Fa.cilt- ------- -- ---- ••• Q •+• 

.1::~ptrai;Cw. tornancto-n mgls arn~ 1 F,;.IPREGADA - !'"amilia que se •·~ ---- • 
r~i..: .. ;npa e fortalece os b~·onchios. j C~2,1:J.rn r..0111 t:onJ.orL,r.,·~' '-=::i.sa p3rn retira d este E.:.t.aclo precisa de uma • •:+ 
e; O r,s Wln.nunações e W1pedln- fr1n1ll;1 c'ie tr::IU'itlPnlo; Ul

1
1 grupo de ama p:_ll, c.n 11C:t Que seJa. ~acha.. •:• ' ' s A N TA n o r A'' 0

:· 
~: .~~c~!fc!~~s a lnvo.são de perigo- / ~1e~:as~

1
.~": ,7~f~1~?~~·~·enire;~~.::1~~po;~0$ Trat~ir á ru~ ela P alruel..ra, 74. •i• . . ~.. ~, _ ••• 

J.v pub?lco recommtnclumo., o Xa· 0;ficina ~-aboari:i ,etc .. : uvas, tcrr~- i ••• Siiil &4..P" • : • 

~úJ::2 Sáo João pMa curar tosses, uo) . e um::1 c;oche!ra , com gJCLO ALUGA_SE uma conf~rtavel casa, ••• ••• 
bro.G.à,it{'a, asthma, grippe, COQ uelu~ ele J3CJ \tndem -se jumos ou ~~e- em P raia Formosa, tendo. luz elcctrL f + 
:h<::. r:.&tarrbris, defluxos, comtipaçõe:i p::ir::iclan1< nt~, por pr eço <le occasiao. caAe tª,.~1t'nª1: 11" avenicl..., Joã-0 da Matta •,t •:• 
l' t.c'Üe."I úS doença!! ~o Ot' it-0. rrntar-.,r n.1 a,·enida João M:.1chndo, ... ... .. ...... •+ 
_ -· -------~- ------ 705 n.0 

77, nesta ~pital. : (l>f 

::i~~;~;;9 ~urft:ft1~r;~:~ PRUDENCIA CAPITALIZACA-0 :i: :i: 
M ci... ' iha, na rua 13 de Mala, 127 . __ •:• •t 

y y 

A vida apresenta bellas \ 

fJó" spect ivas a Juventude. 

Bas\a, porém, uni FIGA ­
Dt) enfermo , pa, a que to ­

, dú:. os pra zeres sejam en ­

vu1~nauos ... 

PARIQUYNA 
1 

rc,r,1pos1<,..<.10 de pla ntas me .. 

cJ; :..,n::\es, <.,~sinto.r.ica o or­

:t-:n1$n10 e regula o F IQ A- ! 

DO \ 

"' /: 
O u nlco med l,:amenlo q uo 

f oi d isc ut ido n a 
Acad omta oe M ".Jlclnn 

COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A 
ECONOMIA 

-- Stl>E SOCIAL : --

Rua São Bento, 49 - São Paulo 
SORTEIO D E AMORTIZAÇAO D E NOVEMBRO DE 1934 

No sorteio Jc a mort iza<1ão reali:T.adíl na séde ela Companhla, a 
;;o de n O\'Cmhro de 193..&, cm presença do D r-legado Rcgional da Jnspe<:t.o ­
ria. el e Seguros, fôra m ncmholsado.s com antecipaçã o os titulo, em 
vigôl" n e~sa data , rela t i\'Oi-1 ás combinações 3eg-ulnte~: 

R,c.~u l t...1.clo do ;.;ortc10 rcnliznclo n o di~, 30 de novembro dtt Pru­
dencia Oftpitallzação 

YUKj 
FYV 

OPS 
MLK 

XHE 
CSBj 

GFCj 
LXAj 

O pro:~:mo ::.or tcio reali,ar-se-á n o dia :;1 de outubro 

A P RU D F.NCIA C i\.PI T ALJ :Z.\ ÇAO é uma Compa n h i:i. genuina­
mente nacional, cujos d ired orec;, t ambém ua.cionaes, ~·ão os seus 
m aiores a<'r ionis tas. 

I NS P ECTORIA REG IONAL - P ARAHYBA D O NORT E 

ANTONIO OE ALMEIDA 
Rl'.\ M \CIEL P I NH EIRO , n .J. 

AGUA FiGARO 

Tinre tm preto e castanho. Resiste aos banhos 
quente11, frios e de mar. 

y ? y y 
y V 
.: .. : .. : .. : .. : .. : .. : ... :++:++:++:++:++:++:++: .. : .. : .. :++!••!••!++: .. :++:++:++:+i 

G R INDE LI r, 
.J l. 

D E OLIVEIRA J U N I C' ,. 



~ÇÃO PARAHYBANA PELO 
. PROGRESSO FEMININO A União 

l:m dias de nov=ibro ultimo, por 
-&o do natallclo da, d?a. 1.Y1I& O-. pre&ldente de.sse prospero eo­
dalldo, um grupo de associadas, tendo 
A tttnte a vice-presidente profe6SOra 
OUYina Carneiro da Cunha, promoveu­
lhe cartnhOSa manltcstaçã.o, sendo t"S­
colhlda para interprete dra . Albertina 
OOrrela Lima . membro d o. Di.rC<'toriB 
e con.,uJtora jurldJco da Associação . 

to real, o aeu valor proprlo, lntrtn..co. OROAM OPPI.ClAL DO J:STADO 

.: ="1et...'!~e .:i~ COMPOSTO •• LINOrr POS - IMPRl!SSO llM MAClflNA R;OTOPI..AHA "DUPL.1.r 
veis ao vooso propr1o merlto, , V<>".- l "''!"=;;;:;':::";~;;=~=====:~f;';:"';;~~~===;;E:'7:":':==;;;==r==E==:" '==';==;,;;"'7======r=~======== 
tntelUgencla. ao V005o cancter. ANNO XLII J JOÃO PESSOA - Domingo, 2 de dezembro de 1934 NUMERO 269 

E.asa manifestação que teve mn cu­
Ilho de grande cordialidade e clcvndn. 
deatlncçã.o, reuniu ns seguintes a..."-Scci­
adas dn prestlgiosn ngremtaç.iio : 

Ollv lnn Carneiro da Cunha. Mnrr:;:a . 
rtta. Clhar, Albertrnn Cotrcln Llm,1, 
Anallcl.! Caldas !:>rn dr Sevntno Pa­
trlclo AdellL\ B de Ollvr:ra . Adclia 
BarbÕs.1 c1 ,, Olh ... lr,1_ L:111r;1 Sou.,~, e 
Cant ~lllr1· nach;~ I dC' Sou.,~ C:m ­
talicl'. T..,tli,1 B P vrk1 011w:·1-
nn A'."t'u°'cltJ. J\ 111a ti· i-,p11-:1 u .1-
, ·1,, 1 ele Qn· HPZ. f' lor, 1 '11· '.-, Cr11", 
Calrl·i", U tik,• :\ú·c· 11·,! ,!'.1 l· ',,,' ,d' 
J~;Ll'" i\i.: l i) :,, ,·)•! f'n "' \1 ,1' 
c .1 n 1"1.11 r,, ir. 1_;,, . 1, ,1 < , 11 _ 

tll it1 ; ', : 1 1 ' j\ • d .. \'-

t·'l r, •1·· (. ,\ ( Ct, 1 i!;-1 

b,··· '' 1· , .... 

c: 1 
( ., 
r 
l' 1 

1 

De,·e ser esse um motivo para vos-
so orgulho porque elle conaUtue um 
pAdr:lo de elor1a . 

OuLro prova ,tnnglvel de nossa. at~ 
, im1nç!l.o é a cx.1stencla deste gre 
nlo a que temos a. honra de pertencer 
~ um producto de vossa Jntelllgencl fl 
~ poder de vontade. Ni\o vo~ lnt.lml· 
hrn1 os ,•âos preconceitos de pn sso.dls· 
us descrentes das pruprias leis d• 
•voluçào e oro6rcsso. nem as luLr lg~· 
_. crrlumnl1 s d ..:.s <iu,.. st.· S<'lltt•m ben 
m d t.•.:.coulwcrr o p:1pl'! snc lal dn mu 

thl'l' na nvlh t,1ç::io hodi1·1 nu 
C:i s trn1111pl1;111 te 11 11 v<:;.:.1 Jl<.:~ocw 

5 11 r: as \i 01t1<.: que tc ,no: c11nq:1: 
:(!(/ t • íl!, J )UI O:; (j lH' h 1 \' t 'LIHI', (.'(1llJ 

\ J l' ll "( i .'!)l (' jJl \ 11: .1 11Qld1 1'1 Hll 

1•,l h ·l,i doll ttlo. t:<lttJ•J 1111 ;_.',11 b,•l 
1 1 1•., 

~\ · 1 1d·1 
1 tl•'I 

iJ ,, 

J t'. ,j, r·ld:, 
1 • 111' il 1., · ,d 

~\·:i.' ,, , 1 ,•, 

I' l • 

( 1 

1,. 

11•' 1 ! 

e 
1

1 ! 
" .' ' ,, ', 1 . 1 

)' ç' , 1 

Feiras das creanças na 
"Casa Americana" 

o conhecido t!StabclC'cimentc, com. 
'llerclal de nossa praça "Cns:1 Amnl­
;ann ", SJII.) á :ivcni<la B c:,1urc: p,a!\' e 
tluhrlll, i)1au gurou , hon~tm, uma i;r:111· 
Je cxpo..,lrão d,· bri n4ur J :-., ,l qual 
!1·n orri111ou F'(· Jra d:1:-. c r(' ::n1ç.1~·· 

E-; .: 1 111 :111'~111.1\:~,n lol 1 ( ·li1z 1th [,· ,-

"'l'llf, 1:" 

I ! v~n~,!} d~ ~~:, no, hotcu 1 
d<!sta capital d t: 24 de 110,·t: mbro .i 1 
df: li , 1Am b10 do co1T1·ntc nnno · 

Hot,·I Luso-Ura~il~irü : 
J o:,P C Gc.nd!m, A11t 1 ,i110 F\.1nn.c., 

Ez.cqu1.-J Ck: z:l:IT:t, Fra n c1;.cu F ;,1.", 
F'1J11u · co F • rr,·11.J., Anu·io Olivuti!, 
A111b J l CJv;,Ji.;:1111'. M ott1[1, T 1~1nci1u_ 
hn•J Col:!J1u. J<>,,c c,. 1,•> ci· M Jl•J 
P.1ul~• l f;Jv., ,1r l.111111 .J (Ji .'\ 
J11lio Co. 1 jr1.J'!'J1 111 G·i... , 11. 
'L l\ll' 1 C,..•JI !llll•l J ,· :- e'). I.J' ,l. <~. '\li: 1 

(\'! 1 , VI :·. 

A ... 1, 

MODOS DE VER 
L X X\' l 

LJub fa rto.; \ l'·rnm ultun.:imentc 
;1guçar :1 m 1,1 ha mvnon,.'lrna cit.: pr1; ­
ll1'" o r~1b1.'it>.lClrJ 1· w ch10111'as. q1un• 
do {.', 1éJ pi' 1J',Jd.1 :t m1nh..i I)l:~1u(·na 
\OC.J. ' d'J , .!d\·.!,, J1,. IHJf ;1JJ!l~:.,fJ i)<U;J 

:l l:OU ,J f,J I '> CjLILJ!I (:f~!1l' ,L ;,C:U 
I,. f;t. t.') ln e J u: J. F:' 1 . t, · q n 
1, J:,~c r.J 1; , 1 :t , 1.. "ll, e dor- : • ., :1~· 
J,.JtJ E tj 1 : • 1-

_, ~ l 

e ' 

?, .. , 
ç , ,,. 

{ J li 1,, J 

Lc. -' l• i 
1 

! 111 ,..., ,,ir~, 
1
• , )11 ,1 

,; 1, 
r , i e 

\ ·' 
t, - { 

.:. • P.\,-~ 1 l 

' ' 
,,, 

mui\,) 1 .. 

J,. (• 1·11·;01 J •:,)Jll ! 
il !' q(J,).( 1. i 

·"'· -~· 1 11·: \ 1 :1 f'"1 
1 

li I IJt" 1 
r( Jl t , 1 ,, 1 , l< 

,1 11 1., '.l '.,' \·· 1 

-, . ''l\'!1'11,( )1•,1-

d 1 ,1 ,.f ',• ::(' l .l .il'L 

).!! ,, : h 'l "i 1 • ~ l' 
IJJ ,,._, r.' <'s''li' L1' i 
P o1 , ., cut: 1 1 :-; (,:•t· p. 1 o~ 
mc\1·.:d .t.·· 1 l•d.1nl'1l' < 1.-tdc :dx 
lW l':11 l•'dü:) ff' •• ll!11,1 J l' 1• •. l:Oll -

r u nh;, .:, de H;1.•.~ .. l' (!.• -c1·rinw•1·-~..; 
4:,c• Oi ldenli' •r_' _l (' !1'1111:t :, .d:~t..! d<:. ­
~"'! ,_,)i)PC t J\'V ,if' 0 p t)(i1't à\'n;1r1ll('I) ([U ~· 
cond'J · ·, : ,, o pe:1lNr ., r~ no p.1r:1 
:..1c; nrn1 ~1.»1d,_nt 1r., r e1!1,:,:1ções. ~-
o:i m r-:.ino ~,- n,p s~·n·<· ele l '.'l··o de 
cohe:,ão nfiectl\8 1..:·11tre o-. 1 lt.'n-i{·n·os 
do grandr tcx:io, por (lllC onde C'-t ó. o 
homem t-Stá o amor. 11m <.1u:\lqucr de 
suas moda hdades 

t(:' l"ll, 'l,:1. il 
11\_).- 1 ('.•11-...i..1:l ,, 

b: .l!lÇ',) 1JL~ tl:'·Sú,:> 
(h;<" 

-1{_', l t':'1.)tlll l':'..'C-

Fraqueza Sexual'!! 
Tome "VITA-SENIL" 

Altcstarlos do eminente protes· 
- sor J\o-.trl'gcs ilo -

Deposita rios: 
M . S LONDRES & CIA. 

Minlrn p:tll\,T;1, lll'-{(.! n10111~n t J.. 11úo 
sJgni!ica mai s cl ~ que> uma e;...-µ:in~ão 

~~tci":~1
~

1~'"u,~~~~;~,~~"v~f .~\\~.~.Y~: O E S P O R T O S 
<lacte re innnte entre o s memhros des· Republica F. Club T S. Lourenco S. 
te gr('mio e qur hão rlc Jcml.o á sua Club - Reallza..sc , hoje, t'l.s 14 horas, 
verdadeira rtnalida<l.c. o esperado encontro entre n.s equipes 

Sim porque a minho. palavr.i . nqul, do "Republica F . Club" desta capital. 
neste recl11to saturado de esplrituali- e o "S:io Lourenç.J S. Club", de Bnr­
dade e do ~rfwne da f1nn flôr d u. se - reiras. 
c1edade con terranea. ~ uma \'lbraçã.o O " Rcpublica .. pl ~arâ no gramodo, 
do transporte de Jub Uo que domina as.o:- iffi co11st1tuidc,: 
no coração de nossas consoch~. pela l.º TEAM : - Assalto, RaphAel , Ro­
pa..ssagem, hoje, de vosso annn'ersario berto, Ne1 to. S1nes1o, Julio, Totnho; 
n.atalicio. Ellll é tambem o. e>.l)re..i;sL.o Paulo, Oabr1el, Dede e Babão . 
de incontido regosljo por rnccntror- 2." TEAM : - Sinesio, .At'i.Stoglo, 
mos na grata occurrcncia. :i cnsanchu Leonel, Edson, Muniz, Pedro, Diony­
proplctn a um testemunho solenne d::i. sio. Orlando, Arthur, Lyra e Orris. 
a.dmiração_ da sympathia e da. acata• 
m.ento, a que tarem jús os aprimorndo..c; NOVA ~ t1e eu1elnil~ 
:~a~o.raes e intellectubes que \ 'OS , ~~=111~'::e:.O. ~~ VE8 O, 

Dr&. Lilia ~des: ao ser gentilmcn~ 1 ·--------------

i ~:i!1t~~~º ·~;:,t,~ ft E & 1 S TO 
no, dol.s pensament-06 se chocaram em FAZE'-1 ANNOS HOJE: 
meu phronema: a. justiça da homeno.· 
gem e minhas poucas po,;,;lbllldades 

~be=~~~~uc~b~~i!~~v~~ 
que a.quelle que cultiva. ou cultua o 
d1retto, não póde, fem tncoherencia, 
ezimlr·se de prnUca.r um acto de Ju.s· 
Uça. 

Festeja, hoje, a sua data natallc...o, 
o dr O.Orlo Aooth, reputa.do cllnlco 
nf'sta capit.al. 

ca.valhe1ro muito estima.do no meio 
social do João Pessôa, pelas 6UM pr1. 
moro.:;n..c; qualidades mo?"&e8, o natal!· 
cio.nte de hoJe recebera, dos seus tn. 
numeros amigos e admiradores, mui­
tos cumprtmento6. 

- A senhorita J&mlle Lopes dos 

·n: _,•11 
!'11, 

\ ... 
- 'i.'o, .i 

- \..11 ;1 - r. ,::-~"1?6;• í t 
.JU~lO f , ·o:t · cio 

l 1 : ) 1 H• 

," 
1 ,'·' 
1J: •• 

l:•, ,+ \· ., .)"' J. (,11 
g - [) .lJi, [<) ~- (' :,::;l.'.ju t::, •JOJ!);,u t !1 J 

- .Jo~(: 1,1r,11l 1. ... gro 1 , . ~·:•a ..... ., •'...J 1 , t,•1 ,- C r J 

C.\FE' m r.iJo 
- - - So -­
.. ELEP IJAN'lE .. 

1~L,hl () •• \(' 1,• ;J{J {I : U 

•• :},f.JLl fJ ~· L J. J. J... I 

: r·.1r,11~ ci I S:;t ,:i ~·.1 111· • I!.1r.1 ,;, ,;~ ! r. 
1 Sll\él . .J l L B .>rb,1, :l•,.1 .. ,,1 1 

•• J. , V , 

- - 1 d, • 1luo r, :111c, <0 :,111.,i, V11:; n.l.' 1 to .• e n11 c,J ~ 

c1NEMAS&FILrv1s x~ '\~1~c11~11k\!\··~11-)· 10
~·"'

1
.jJ-~1~,~· ~ • .)( ·Ih 1:-' L l 

Bened,cto d.~ Co•,1:1 L li F.~.iu (, 1 ;:_ '· ~ 1 .ur: .-1•,:1 ~ 'l 
, Sa1tla Ros<~ Cíl.l' dJU o F,tll.:::iV C,1,t 1 H .n1-. Cnit• linr , .! ,, JV e:-:. ,:l ".r'-'~ _, , r,:Lc~ 

t1ano P lm e n ld. El\'ldio pu.1r:f' d.,~ 1 f',1,'~ ~·-·n(..- ... ,. '\.2'·.11(.J ,·11cc,r..:..r~i~ e 
·PR/S/ONEIUOS Sa uto.<:. Lima , G€'11t.:.:.10 ue Q!Jy ,:,1r::t. ct:·,,í.ll .. .rJ . ·o :.~ •. -. f,n • ·:11,J~!l· 

o "Santa Rosa", cstrearâ Pn:.ro - Carlo'- Rr.ith;cr Du~ut ,:, ._ .enhe1;.i l l 1e:.0. 111r 1-a1; .. o~· i,: .. _• ar lÕf.:S 

~~J~~s ;~º~fsr;rcet~ ~ 1
/1~~ t~~1d~!~~ ~~~~~~"~:taooc~~~11

~ci. ~:n~~~\/ ~.~ 1 t~ .~· ~c~~·~;',/c/J_:ic::.:,=~ .... ~~~- ;1~:~~~ 
Howard, o gr~11de 1nterprrtc de "0 to Corre1J Pierre B.lrtl"namc João· 10~tun..1 ,,: ... iuid· \n;:i em nm :·,_,t·-·tro 
Amc r qut não mo1Teu", no seu pt1mr1- Maw·1c10 Tob1:1 s B,ül)()~; de Sou~a. d.; "E:.::p C!.ç.:.O <lf" &~.JJJn:'i:0", rp • .1.,-- t 

ro tnumpho como "u.str:o'.', e na War- Manuel Bapti.,:.ta Jo.c~ & zcrra dt. ,!Y..l"Hb_ ·.rn~a b'°l!.; p!1;·n 1u.:..1 ,ribit " 

ner Firsl Nation« l. Prisioneiros ,traz, ~~111~,a~~ª~ide~f:,~·ae ~l~~i~.F Al~~: m~.:\\~~ ~ :~~-~~ludido, tf·n· a c.ll•- o:lU· 
~~~lc;:nad%l~~ ~o:~~e\~~tt~e ci;: to ':secres. N <?.-, tor M . contia . dr bd1c.1cto Pc:!',l T .in~,.r. su;, l rra n.a· 
tros <' t!strclJ.a.<:; - n .:mglas Fnirbanks J acter dos Santos Lmu1. Gaud..:nc1v ttj l, oncl ... : ... Jn duo.J com,..ui"!l stu pr,tn · 
Jr., num papel de summa import.ancl.a . Leal dr. J osC F'erreir::i. de Ca.'>tro, e.o e.li- i;0me M.ucc,s sabba. t.-...cre\·t:· 
P:iuJ Lukas e Margaret Llndsay, o. no- dr . ' Italo J offlli P ereuJ. du ~ta . ~~u~tNa~~Uic.~~·d1~}h-:~~.,IJ.r'lg .Jl~ 
v.: estrella . Prisioneiros é o maJor Ulm dr. Eduardo Gome::. P az e famUt;\ ,. :...Hirn:.s .c<:r fi..l~ a -;>:!si.t'"nck · do 0~~ 
Jlb~u.ª a n~~li{u-.~r~~ qte n~ ;~1~ Amcnco Basto.:. e senhora . t..H.lo do A.m.iwna.>, que ntio é ma.1., 

Rosa" , a SCDSilÇ&O IDHXlffi8 dO mes. Q CiruI~iiO-dtnll6ta Ah 3í0 Leme,=, ~~ i~erá~: Ql~;·\;~~~lll~~O~el1.f"~ri:. 

&OOPINRAS para creanças dtit 1 a ~.c;e c;a.\~'-~~ iJ,ug~l~n. ~~t;~t;,uf~~é uma vllla Húf'("t"', .situada ':'.m urn ::il.1. · z do dlclaa de tSSOO a ~\.! '-!K.à!\o, O. D1R.r;,·m esqutrcL.1. do n o 
~~ conbe:f:a .. CASA YORK". E'nt rcg:il_a.s n:. port.aria desta folha. GaUJari, J.Sto tm wna , .r..noa a QIL8· 

uunião Graphlca Bentficen• 
te Par1hyba111" 

t.ro remos, ,e m menos de olt.:> d.ia.s <· 
LOTERIA FEDERAL dcstrno-o leva 1·a ·o a foz do Japurá 

E:d. . t"ffl 1 de de-ttmbro de 1~34 011 dt: nac :1 viu , a não ~·U bilhóe.,; de 
5817 - Porio Al<"gre . ~:000$000 Lndl(;t:DJ~ .-.nt.l\ropopho.goo; que, ;..zn· 

23Zl5 - Rio . 30 :000$000 tindo-r..e dol~ntc. pois ~ indlos hnY1a.m 
2'....018 - S. Paulo 10:000$000 c>nH-nen:1dv o rio. U:l.ixou até o SoU-

A hOr"a e JQCal do C06tume , ~une-se k~ -=- R~,"bJo~is r= ~tsdl~\:\~~~U JJ~1~• d~t~~S ~ 
hoje, essn socleda.de operaria, a fim d f.' 1 ----- --------- Peru, ciue U1c dernonstraram o.s tu· 
tratar d e varloo assumpt.os NA FALTA DS LEITE M.\Tl'.11.NO b itante~. por ruelo d€ >.igru,es, c.ha-

O \'OLGA DESEMBOCA NO MAB 
CASPJO - O maior roa,ance elo 
malar -rtplor ela R- -..na. 
ele BORIS PJLNlAK , 

- Só _ mar-se Jqu1t.oc., onde c..onst'"glllu com 
LnTE CONDl!N!!ADO algum sacru,cio, apenas 50 kllos de 

VIGOR 
Nio sou dos que a!fl.nnam quP &ó 

a lntelllgencla faz a sei~. Vejo 
no caracter qu.alidadcs supertorf'.a para. 
que elle deixe de entrar como cl~men­
to fundamental nas s;elecçócs tndlvi­
duae&. lntelligencla e caracter ao 
mesmo tempo, nê.o constituem Wlla 

Santos filha do sr. Vicente Franci6co 1-----------
d~~~ccldo . ~;."~~~~d .11<;::;~~~~~~e~: ASSOCIAÇOES 

ou::-o pulwnsa.do. cm troca de gaitas, 
apttos. e.spelhoo. htas coloridas, etc. 
Orn. alan te dcst<1.~ "caso" nós d e\'ê'· 
"10..'> p,>rdo:l.T ao pobre e analpha beto 
H. \'On Loone. cUe Altm de lgnorn.ntc, 
pl&glou Moyres. o Lngcnuo judE"U "ca­
ça.dor de ouro' '. A cont1nu:ir assim, e 
po.._<"S1Hl f'ffi breve um outro r&mairacla 
de r10me rP\'C.<;..so apareça por aqui com 
..car..1 de "~b!o" ou solenti.sta ... nos 
dizendo que o rio Ama.zonas tem npe­
nis 100 kilometros de curw, e que a. 
Bahia. de GuA..nabara nti.O e~ 
mais de 10 emb:ircações de pt.""QUCno 
calladol Apc!-3.r de todos e.s.ses insul· 
~. continuamos com a ma.nia oon· 
demnavcl da cxce~1vo. hospitalidade , 
rerebC'ndo de bra.ç<)6 a bertos um o.. vrr­
dn.deirn aluvu1o de " caYadores" que 
no.'> apparoc<'m d!.s!a.rç.1dos, uns cm 

1111illionarios, ou~ro.c:. a. descobtno, sem 
pro!ls&1.0 e ;..em meios. bastando para 
~ nffJ;'s.c::i.ria cr"dcnciJl, t.er('m nome.'> 
;1;T{•\~•.sadC1.:. . . 

~~d~~ ~~rrce:Q·u:!ctarY~~;; 
dt.ltlngulr as pcssóa.s. Pcrt<:ncc o.os 
9ef'e9 prtvllegtado.s. E .s~ t-<";t.es 1)6 de&.. 
ttnados a ventt'r porque, no ponto de 
vSata social, a \·ictorta pertence no.; =.~ acharem melhor prondos des.~s 

Hlo descortino no cara.crer ::.ómentf.' 
• bonda.~. a ternura., a honra.dez e 
c;zueJando6 . Vou a~m : reconheço tam­
bem a lnlciattva, a per,.severença, n r~-

~e. dqeu~1~ª:~~1r!s~~ n~tj: 
ma de uma roça, k\'e.m a nação ao 

:O~di~us;a~~d~~,P:S~i~~aec 
tnumpho . 

Ao meu 1.·ér, são C.i.53.S qu::i.lldadr; 
que fazem nos illd.1\;duo.,;;; o .sC'll mn1-

no~:~ de ~~.::~3
=m º=: ~l:da O t~po~~~ f= ~~~ºó ~ntro &si,lTlla "'l'howu d• Aqw_ 

0 menlno Geraldo, filho do sr. seve. Ribelro & Filhos. daquella capital. :: .. s~~;-~0 ~i~~:ni~~~a:t: 
rino Francisco de Mello e de sua es- ._?sdej~,:.~quneoi~~·a1~~eso•cioled:1~emcbna: tu.o.l. 
passa d . Lydla Roméro de Mello. dos = = - ·- - = 
Qllil,C-" recebemo.~ um ca.rtáo de ~ili- hlana têm recPbldo por rst.E' mottvo, 1 O ministro prego.dor pede a. prc.sen. 
ctpaç{J.o. multtl.s fellcltaçõc.c;. ' ça ~dos 1rm:lo..\ !l !uu de dar o maior 

ESPONSAES : VIAJANTES : relevo à reunllio. 
4
\.ca.ham de cont.ra.ct.ar c~ameoto Prefeito Adel~clo 01,-nlho - P:o-

na capital da Bahia, :. senhorita lli.a cedente de P:ltos. chegou " est.a capl. 1 E 1 1 O L O 1 1 A 
FTagoc;o Modesto, filha do noeeo con. tal, o nosso amigo sr. ~lg1c1o 01;,i· 

-
AGUA FIGARO 

Tinge o cah, llo e 8 harha em preto, ca,1anho r,curo uu 
APPU'CACAO SIMPLES - R.ESULfADO.,:MMl:DIATO 

A rua Vasco d:l Gama n.0 2C, falh'~ 
CéU. hontcm, JX'l~, m1rnhà, o t,.r. Ben" · 
dicto da Cunh:1 Va.sconct"U06, que con .. 
t::.va 26 nnnos diJ idact•~. 

Era cn.sado com d . ,h):.i.nn:1 Tr:.t,; 11Jrn 
do NascinH•ntn. 

:S' JJr<'c L((), nilO - Jacobinismo -
ThinneT -- FER.T, o melhor d.lssol- typo :'\I.arnt, porem, moIS alguma cau­

n'!Dt.e trupera no Pf'N'..O e na quaUdadf'. 1.elJa com e.c,.-..a h orda de vis.Uanties de 
ft.' 1tio e cata.dura du,ido...,:,a, que cons-

tho digno prefeito daquclle munJcl r I etld , , t..c , d 

1,, ...... -... -... -................................ _. ........ , pio. • • tgrlfflffllS r os o~ul'~~Cll~O p~~~~iC~~~~~,m~~e~~ 
S. ! . qne \·ciu tratar de negocies Há, na Reparti~o GN:il dos Tl';(' ~ 1 rigo par:! no::..<:.o í0i·o d.e gent<> QU<' SI..· 

l I ' 
CLINICA ESPECIALIZADA DE DOENÇAS 

DA MULHER 
1 TJl.'\.TAMENTO DAS PEltTURBAÇOES GENITAES PELI\ HOR~(O. 

NIOTHERAPIA TECBNICA 

DR, NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
cmUROIA DA CRIANÇA. CIRURGIA EM GERAL . 
--- CIRURGIA OBSTETRICA --­

Connltas á hora marcada e diariamente de H i1 18 boru.. 

Tolopbone, UO - ltua Duque de Caxias, COL 

--- JOÃO PESSõA ---

attincnu:s a sua administraçã.-0. re - graphos. te.legramma.., retidos pa.r;1: Utz cn·1l.!zn<la. 
:;::ressará dentro de poucos dia.s pura Soulo, Beatriz Loureiro, a\'enldn D. , Oh! m:rne:. Jc F!ono.no Pclxoto e 
a refnid:l cidade . Adaucw J62, P B.lva , Antonio Cunha. R io BrJ.nco• 

_ Via.j? hoje, com des tino a Patos. TUA F'rent.c 494, Jo:1rnujo . 
' O!'dC residem os seus pro~emtort"'S, o 
1 ~~~~Ó:~-0nano Lauro Nobrt'gn de 

11 

- A fim de pa&Sar o período dt fo -~i::~ c~~~~~~3 co;;ras~1~c f~m~~~-~·~~{~~ 
1 

1 nano Diagora.s Correia , a.Jurnno cio 
Lyccu Parahybano 

VARIAS: , ,1 
1 Vem de ronclu;r, com l L:-0:1i 1 11 

,1csta cidade. 

RutH"ns MA( a:.DO 

DR, IEWTOI LACERDA 
ConsaJtw., comman, á• serundu-relrac. quartas e 1extu, du 1 

h 13 110,a-. . 

No~ "f'mai, d.Ja:, utel1, só atWnderi no tomultorlo, os cUente• 
. 1 hora, p~vía.ror.nte m:1.rc~da . 

CLINICA MEDICA : 
Doenças Nr"rl'oc;a:, e i\lcnt.1.<"5. 1'ratament-O da Tabercll1ose ~lo 

PNEUMOTORAX e a FRENICECTOJ\IIA 
ROA DUQUE DE CAXIAS, 504 . TELEFONE, líl 

1 
approvac;OCs o seu cu1so C.:f' proif· .. ,oi l: 
('ffi a n~~.sa Escola .Norma!, a :-t:.nil•,-1' 1 

1 

rita Did1 Bot{' Jho . ilih ~1 cio s, 1; ·,n - l 
1 rfsco 1.3ote lho J\.1nio1·. com rnrrc1:1 .. •~- 1 

~'-"~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~P:01~·lc~s,~e~1~11:ol~11~·o~ai:i·e~cc~n~,~d~1p~l:01:11:arl:•~~=:=:=:=:=:=::=:=::=::~:::'===::==~':':==::=:':':":"'==:':======,:dj • -· ·- _ trm rtc<'bido muitn Í"lici t::.çlJ;.c; _ ---

e :E t, e s T E .... suco DE CAJú, SEM i'J,COOL --o ~.fELHOR VINHO no BRASIL 
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